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Extremeceu a Patria, viveu no trabalho e não per· 
deu o ideal. Estas as formosas palavras, esplendida syn­
these de uma existencia consagrada aos ideaes nzais ale­
vantados. com que ha cerca de vinte an1zos terminava Ruy 
Barbosa o famoso discurso pronunciado no Collegf.o An­
chieta, em Nova Friburgo. Dizia que com essa expressão 
se poderia fechar o seu ataúde quando mais tarde se lhe 
cerrassem para a luz (para esta nossa luz) os olhos da 
carne. 

Era verdade, e ainda durante os quatro lustros 
que correram da extraordinaria oração, cada dia seus 
actos concorreram para dar maior relevo a essas pala­
vras . . 

Desappareceu o maior dos cidadãos brasileiros, o 
mais profícuo pelo seu verbo, o mais representativo pela 
sua_ cultura, e depois de uma e .. xiste,zcia inteira, da qual 
meto seculo de intensa vida publica, dedicada á belleza 
do ideal. Foi sempre, na verdade, o paladino das causas 
em que o escol da intelligencia do tempo collocava o ideal. 
Defendeu todos os opprimidos, anathematizou todas as 
oppressões e todos os tyrannos; batalhou por todas as 
liberdades ,· glorificou por todos os modos o paiz que 
lhe foi berço. Esteve com os abolicionistas contra o cap­
tiveiro, que ajudou a extinguir; com os republicanos con­
tra a possibilidade de um terceiro reinado que tudo fazia 
prevér desastroso aos interesses da nação: feita a Repa­
publica, foi dos que logo entraram a organizar-llze nos 
moldes mais liberaes o estatuto basico; em nossas ques­
tões políticas internas, lactas muitas vezes de campana­
rio, mas que apaixonaram a opinião e não raro estabele­
ceram a scis(lo transito ria na f antilia brasileira, ergue-se 
sem_pre . sua voz ao lado dos que estavam com a . causa 
da Justiça e quando, transviados, alguns de nossos irmãos 
chegaram a enzpunhar armas, maculando com o sangue 
fraterno, em guerra civil, o só/o patrio, era delle que 
partia a proposta da amnistia, do perdão, do esqueci-
mento dos odios. . 

A Escola Primaria deve-lhe certamente muito mal 
do que esta pallidissima homenagem. Orgão dos interes­
ses peddgogicos nacionaes, nossa revista vem apenas des­
folhar mais algumas flores sobre a cova que acaba de nos 
arrebatar o grande vará.o. Grande foi elle em todos os ra­
mos de actividade mental, mas forçoso é lembrar parti­
cularmente nestas columnas que a Ruy devemos, entre tão­
vasta e multíplice producção, esse extraordinario Parecer 
sobre o ensino primario, o qual é ainda hoje, quarenta 
annos depois, obra que se consulta com proveito. De sua 
lavra tambem a admiravel traducção das Lições de Coisas 
de Calkins, livro que é igualmente querido até o momento 
presente por quantos se dão aos misteres do ensino. 

Não fazemos apreciações criticas. Com estas inex- • 
pressivas palavras querenios apenas registrar o passamen­
to, da vida terrena para a da gloria pura, desse extraor­
dinario cidadli.o, cujo nome te,n de andar na bocca de nos­
sos alumnos, como já anda, associado a todos os transes 
e a todas as glorias de nossa historia, a partir de 1874. 

• 

Nós o julgamos enorme, mas quando houverem 
Ptiassado atlnos sobre annos, quando a historia sem paixões 

ver e/fectuado o cómputo do que a Ruy Barbosa deveu a 
f~rmaçllo social de nossa patria, e determinado com pre­
cis4o sua exacta influencia na tmbiblçlío das massas po­
pulares nos ideaes democraticos, então estamos certos de 
qu.1, medindo essa extraordinaria influencia e relendo os 
'[/,' hares de paginas em que foranz ministrados os conse-

oás e os ensinamentos, e em que foram proferidos os 
an the'!',as e as censuras, paginas que .~llo todas do ':JªJ8 fino lavor e htlo de ficar em anthologias, a posteri­

a e ha de invejar-nos- porque o tivemos, porque o ouvi­
mos de viva voz. 

Nas homenagens prestadas ao eminente brasileiro, 
em dias do mez de Março findo, em S. Paulo, destacamos 
um episodio : erguido o imponente altar civico no largo 
da Sé, deante delle desfilou a enorme massa popular pre­
sente, lançando flores ao busto do grande batalhador. Es­
sas flores, senhoras da mais fina sociedade paulista re­
colheram-nas e levaram-nas ao cemiterio do A raçó, onde 
as despargiram sobre os tumulos pobres, como homena­
gem á memoria do excelso homem. E' bem um symbolo. 
Sobre Ruy Barbosa choveram, em Haya_;, em Buenos-Aires, 
no proprio paiz, em toda parte, as 1lores da admira­
ção e do respeito de quantos prezam o talento e o caracter. 
e essas flores que fazem senão disfarçar a nudez do nosso 
cemiterio pobre, que é a miseria dolorosa dos nossos ho­
mens sem fé e das nossas classes responsaveis sem ideal? 
Flores dt. admiração e de respeito lançadas sobre as clis 
do veneravel ancião que vem de desapparecer da vida obje­
ctiva,dissitnulae este vasto c~miterio anonymp que ·é o cam­
po das nossas lactas esterezs e sem brilho, em torno de 
pessoas e de grupos. 

Si alguma coisa pode alcançar da misericordia di­
vina a itztercessão do espirito desse batalhador,que foi o ba­
luarte de nossas liberdades, unamo-nos na esperança de 
que nos ha de obter que se estabeleça no Brasil, -que elle 
extremeceu, aquella paz e aquella ordem tão necessarias ao · 
paiz para se desenvolver como merece,· e que se proclame, 
pf!r toda P'}-rte onde ás br.isas do céo arfa e fluctua o pa­
vilhão aurtverde, a unitlo sagrada de todos os que amam 
a esta grande terra, para que ella possa ser sempre, conio 
pregava o propheta desapparecido, a livre patria da Jus­
tiça, a terra abençoada onde florescem todos os ideaas . 
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Toda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção, rua 7 de Setembro, 174 
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l). Estlse1.• «I e 1'.N ello 
• 

I ' .. 

O inesperado fallecin1e11to de D. 
Esther de Mello foi t1ma surpreza dolo­
rosa para o magisterio primaria da Ca­
pital. 

Os amigos mais inti mos da illustre 
inspectora sabiam, desde muito, que 
pertinaz enfermidade lhe vinha mi nan do 
o organismo, mas ningueín poderia sup­
por tão proximo o fatal dese11lace. 

A dedicação de D. Esther de Mello 
ás funcções do cargo qt1e exerceu com 
tantQ brilho, servida por exceJJcional 
energia, o ardor e o enthusiasmo com 

• 
que se entregava ao t1·abalho davam-lhe 
uma a1Jparencia de saude que a todos 
fazi·a crer pudesse ella, por longos an­
nos, continuar a prestar o · concurso de 
seu esforço intelligente ao desenvolvi­
mento do ensino entre nós, missão a que 
ella consagrara toda sua vida. 

Não é facil relembrar, tantos foram 
elles, os serviços prestados á ·causa do 
ensino por D. Esther de Mel lo. · 

De adjunta, o enthusiasmo, o ardor 
e a competencia que desde logo reve­
lou de tal a forJTia a distinguiram, foi 
elevada a inspectora escolar, sendo-lhe 
confiada a direcção de afastado districto 
da zona. rural. Vencendo as fadigas de 
longa~ e penosas viagens, sem meios f a­
ceis de conducção, ahi, como em todos 
os postos que exerceu, sua a~ção se fez 
sentir antes de tudo pelo exemplo que 
dava de rigoroso cumprin1ento do dever 
e de severa obediencia á lei. 

- -·· ' 
• 

' 

( 

' 

• 

• 

• 

' 
Transferida ,nais tarde para a zona 

• 
urbar1a e ultin1a1ne11te i11spectora do 2º 
districto, tod.a sua vida, nt1ma preoccu­
pação permanen te com os trabalhos es­
colares, foi absorvida jJOr suas escolas, 
seus alttmnos, suas professoras. 

Apenas urna vez, e para attender ao 
cumprimento de orde11s s11periores, dei­
xou a i11specção escolar: foi quando a 
chamaram para dirigir a Escola Normal. 
E os serviços que então prestou a esse 
estabelecimento de ensjno estão bem 
vivos na ·men,oria de todos, pois foram 
de hontem, para que se torne necessario. 
relembrai-os. 

Além dessa, in11umeras outras com. 
missões desempenhou como inspectora, 
revelando sempre, a par de grande com­
petencia, uma dedicação i11excedivel. 

Orga11ização de prograrnrnas, clas­
sificação de adjuntas, festas escolares, 
não hottve encargo de responsabilidade 
na lnstrucção Publica que lhe não fosse 
confiado e os directores sabiam bem 

• 

que podiam sempre contar com. sua 
cooperação intelligente e efficaz. 

O prernatt1ro de~apparetimento de 
D. Esther de Mel lo vem privar 9 ensino 
municipal de uma · collaboração inesti­
mavel e são justas pois, às manifesta­
ções de pesar que provocou .· 

• 

A eflas se associa'' A ESCOLA PRI·· 
MARIA'' em cuja fundação teve a illustre 
inspectora uma parte muito activa ~ que 
lhe deve relevantes serviços. 

• 
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''De Ensino e Educação'' , 

Chegqtt-nos 'ás mãos o livto da pro­
fessora Maria A111elia Daltro Santosi. na 
occasião em que acabára de ler, depois 
de QUvil-a na Lig·a Pedagogica, a confe­
rencia do prof. Lysin,aco da Costa, e 110 
momento em qtte se trata, de reformar o 
ensi11ot refQr tna de interesse gera1 . 

O livro da disti11cta professora -
'' De Ensino e Educação' ' - confirma 
brilhantemente o plano de reforma da 
Escola Normal, suggerido pelo JJrofessor 
Lysimaco, e póde disperta r nos reforma­
dores de bôas intenções idéas salL1tares. 

O trabalho da illustre professora, 
alem 'do mais, JJrova nitidan1e11te e irre­
futavelme11te, que é u1na 11ecessidade im­
periosa dar ao estudo de Pedagogia, e da 
Psychologia Pedagogica, o rea lce que 
ellas merecem, ou, pelo 111enos, fazer 
sentir, JJOr ben, ott jJOr mal, que existem 
aqttellas dttas disciplinas, e que o pro­
fes sor -JJrecisa conhecei-as. 

E' sobre111aneira desairosa a falta, 
e11tre nós, de bôas obras pedagogi.cas de 
autores nacionaes. Co11clue1n apressada­
mente os maldosos que é •urge11te a tnis­
são JJedag<lgica norte-americana, e es­
quecem -se qtte tal honra deve caoer a 
pedagogos illustres · de outras 11ações 
mais proximas de nós, tanto n1ais quanto 
se trata, . afinal, de 11ma questão de 
A. B. C . . 

A professora Daltro Santos levanta 
galhardamente a luva-, e dá-nos con1 . lu­
va branca um codigo de preceitos, ins­
pirados pela pratica diaria do rnagisterio, 
e fortalecidos pelo qt1e I,a de mais mo­
derno e melhor nas disciJJlinas basica·s 
de qualqtter Escola Normal. 

A educação é obra d'arte. O edu­
cador é artista. O valor da obra d'arte 
está, segundo affirma joão Rib.eiro, no 
pouco de alma que o artista lhe em­
presta, quando o sub1irna o doloroso 
prazer da perfeição. Aquelle pouco de 
alma; no dizer do mestre, attrahe as ou­
tra.s almas: d'ahi a contemplação pro­
funda, o extase. E' a5sirn a grande lei 
scientifica - a de ·Newton, por exemplo. 
E'. assim o livro escripto com amor-: 
,mina inexhaurivel de suggest9es, de co-
rollarios, de regras de conducta. , 

E' livro escripto com amor o da 
professora Maria Amelia. 

Ha muito que extrahir delle, para 

' 

proveito de muitos. Procuraremos, en­
tretanto, destaear apenas certas affirma­
ções corajosas, verdades que todos os 
professores sentem, embora: poucos as 
digam_; verdades qtte os 1·eformadores do 
ensino tambern conl1ecem, e, por ·via de 
regra, afastç1.m, como idéas incornrnodas. 
· '' E' u11z crinze se11z atte,iuante'', affir-

n1a a professora Daltro Santos, '' a /Jre­
occupação co1n1nw.1n de /Jreparar examZ-
11a1zdos''. Profundissitna verdade'! Qual­
quer pae, interessado pela educação dos 
fi lhos, ficaria boqt1iaberto, si lhe disse­
sen1 quantas bôas obra.s seriam possí­
veis nas escolas prin,arias e sect1ndarias 
no dia em que um reformador de cora­
gem repelisse de todas ellas o pavoroso 
espectro do exame , r~esponsavel qttasi 
unico de grande. maioria das cousas más 
ou pessimas, e caríssimas, adquiridas nos 
collegios por um preço exhor.bita'nte -
o tempo perdido int1tilmente. Acabarão, 
porem, os exames? Serão feitos de outro 
modo? j~ o Jornal do .Commercio, com 
a habitual serenidade, aconselhou o re­
formador a não ter ,nedo, a 1zão ter 11zedo, 
a não ter niedo. _. Perderemos, entretanto, 
e bruscamente, o vicio de, até mesmo n-o 
e11sino, proteger industrias inexistentes 
por falta _de rn~teria prima? Defender-se-á, 
si o quiz~r, o refor,nador, protegendo-se 
com 1.1n1 escudo formidavel : a opinião. 
de Afranio Peixoto, corroborada pela de 
Ei11stein. Até Einstein ! Que desejam 
mais? Ha tambern, como sempre, urna 
escapatoria decente: instituir Q ''exame 
dos exanzinadores'',como o lep,brou Jules 
Gal, na sua,obra recente, e por varios ti­
tulas recomrnendavel,_ '' Des · faits à 
l'idée''. 

Quantas idéas póde inspirar a lei­
tura, .mesmo rapida, de um. unico trecho 
do precioso livrinho da professora Maria 
Amelia ! , · 

Seria alongar de mais esta simples 
noticia,~i quizesseJJ10S tirar todas as con­
sequenc1as de cada asserto da obra, .que 
já recebeu de outras pennas as justas ho· 
rnenagens. 

Su.spenda o leitor, de espaço a es­
paço a leitura do livrinho ; pare de quan· 
do e1n vez, e feche os olhos para ver ·me­
lhor, com prazer ou com pezar, o que já 
se fez, e o que está ainda por fazer, em 
prol da educação dos no·ssos patricios. 
,Encontrado á flôr da terra o m.inereo 

. precioso, não é licito ~ .tgdo~ explorar ~-~ 

-
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mina, mas, :lO menos na imaginação, é 
dado a todos aprofundai-a, e sonhar 
com as riquezas do reino encantado: 

A' disposição do leitor mais algu­
mas citações. Faça o resto do tr_abalho 
quem ainda não perdeu de todo a espe­
rança de tempos melhores p~ra a ins­
trucção no Brasil. 

''0 professor'', diz a illustre autora, 
''não pqde ser um repetidor de co,npen· 
dios''. Si o fosse, ''reduzir-se-ia a um es­
pelho, servilmenfe reflector, sem alma, sim 
compenetração, e sem personlidade''. 

Adiante. Q1,1aes são os dois f;rir 
principaes de um professor em aula? São 
estes: ''tornar as noções claras e sinzples; 
interessar o auditoria''. 

Como deve proceder o professor, 
ao dar a sua aulã? ''Deve dar pouco I e 
concretamente, mas a minucia no pouco 
e o interesse no concreto''. 

abrochar o primeiro sorriso de gratidão 
nos labios da creança. 
, ''De Ensino e Educação'' . o al-

víssimo livrinho - vae fazer - despontar 
muitos sorrisos de alegrias ... Que elles 

• exprimam a certeza de bem havermos 
cumprido até agora o nosso dever, ou o 
desejo de bem o cumprirmos d'ora 
avante. · • 

E será esta ''a grande culpa'' da 
professora Maria Amelia. 

As 

' 

?,Março, 1923, 

JOSÉ PIRAGIBE. 

"'"§§"'§§''§~··-: . . . . --·· .. .. -··= 

enfermeiras das Escolas 
Municipaes 

-- ' Desenvolvendo a mesma idéa ac­
crescenta a autora: ''Dar muito pouco, 
ensinar quasi nada, e tornar esse qaasi Os males sem conta que affligem a 
nada impressionan-te e attrahente''. humanidade são, na sua maioria, perfei-

0 abandono do estudante fraco, tamente evitaveis, de modo que a hygie­
manifeste-se de qualquer modo esta fra- ne constitúe o principal objectivo da Me­
queza, é falta imperdoavel. O conselho dicina contemporanea. 
da autora é merecedor de longa medi- Na nossa metropole temos a enfren­
tação. Na sua alta missão de juiz do tra- tar dt1as verdad~iras calamidades-as per. 
balho do alumno deve o professor ''exal- turbações digestivas· da primeira infancia 
tar o progresso mais do que verificar o e a tuberculose,- res·ponsaveis ca<!a mez 
não aproveitan,ento''·. pela perda de perto de 800 vidas-e esta-

E, para terminar, digam-me agora mos convencidos de que a victoria sobre 
si não podia figurar num Evangelho da esses scelerados Capitães da Morte de­
Bondade - prologo e epilogo de todos pende em grande parte de uma perfeita 
os Tratados de Pedagogia - esta bôa organização do serviço de hygiene esco­
nova : ''E' preferível que a maioria espere lar, pois, a escola primaria representa um 
ou caminhe nzais vagarosa, a que seja centro admiravel de educação .popular 
abandonado um só alumno que pareça re- em materia de Medicina preventiva. 

·Jractario ao estado''. A batalha é ardúa e prolongac!a por-
Paremos. Receio muito citar o li· que a instrucção do povo é o principal 

vro todo, ou preparar uma anthologia. factor para a boa colheita em taes servi­
Commental-o seria escr~ver um outro ços e por mais paradoxal que pareça, o 
livro. medico não é o elemento ' mais i,nportan-

Parabens á instrucção municipal. te em semelhantes campanhas. 
A grànde culpa do primeiro capitulo · O serviço de hygiene escolar com- . 

da obra - uma conferencia sobre ''A do- prehende tres corpos: 
sagem e a impressionabilidade no Ensino t º) o de medicos inspectores ; _. 
Primaria'' - cabe, no dizer da autora, a 2°) o de enfermeiras; 
D. Esther Pedreira de Mel lo, o espírito 3º) o de especiali~tas. 
forte que deixou a todos nós, professores Os primeiros são os «olhos> do. or-
e professoras, um bello exemplo, de amôr ganismo medico-escolar, por isso que a 
á ordem, de severidade disciplinar, de inspecção revela quaes as cre_anças ne. 
dedicação perseverante ao serviço do -cessitadas de condições mais hygienicas 
Brasil. ou de algum tratamento; os especialistas 

Bellissima !'culpa'' a de fazer des- se incumbem da parte therapeutica nas 
• 

t 

• • • 
• 

' 
• A ESCOLA PRIMAR.IA ' ' 

Clinicas Escolares mas sobre as e11fer­
meiras é que recae o grosso do serviço, 
pois são ellas os combatentes nas linhas 
de fogo e na sua ausencia jamais conse-
guiremos o· menor resultado. _ 

Em pediat"1, mui J)articularmente, 
quasi que se não pode dar um passo sem 
o auxilio das enfermeiras visitadoras que 
vão observar as condições sociaes das 
-familias das creanças-isto é, o meio_ on­
de vivem, a profiss;ío dos paes, a hygiene 
da habitação, os vicios, o gráo de instru­
cção, os salarios, o regimen alimentar, os 
fócos infecciosos, o , estado da saúde etc. 
etc. e tal investigação constitue uma das 
caracteristicas da Medjcina moderna -
sciencia em grande parte sociologica. 

• 

Certo, serão t)recisos ainda alguns 
.annos até que a machina·' -funccione com 
perfeita regularidade entre nós- mas não , 
nos esqueçamos de que na Europa leva­
ram 50 annos e consumiram sommas fa­
bulosas até conseguirem a organização 
extraordinaria que hoje possuem em ma­
teria de Hygiene escolar. 

Que.·a instrucção popular é condi­
ção indispensavel ao successo de qual­
quer serviço de hygiene, provam-n'o bem 
factos por todos 11ós observados nas es­
colas municipaes. 

Nos t)rirneiros tempos do serviço de 
inspecção medica-escolar, inhumeras cre­
anças trazia111 as cabeças «povoadas» e os 
paes se indignavam se lhes chamassemos 
a attenção !)ara a falta de asseio dos 
filhos. 

' 

Os alumnos vaccinados eram a mi- _ 
noria e não raro os J)aes os retiravam da 
escola quando procuravamos inoculai-os 
com a ma teria de Je11ner. 

Hoje, tudo está mudado e as crean­
ças mostram-se até alegres no dia de re­
vaccinação. . 

, 

-
• • • 
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As CLINICAS ESCOLARES 

• 

• 

. As affecções do naso-pharynge, a 
carte dentaria, os vicios de refracção 
o_cular, as infecções e doenças parasita­
rias da pelle e, em particular do couro 
cabelludo etc. etc., constituem- a enorme 
maioria dos pequenos males que affligem 
a inf.ancia escolar _e, n,o seculo passado, 
nutriu-se a esperança de que bastaria ser 
creado o serviço de inspecção medica 

' 
\ 

' 

• 

das escolas para que os alumnos recebes­
sem o necessario tratamento nos ambu­
latorios dos hospitaes das cidades respe­
ctivas. 

A experiencia , não tardou, porém, 
em trazer a_ n1aii dolorosa decepção para 
os medicas inspectores, pois salvo exce­
pções raras, os paes, allegando as distan. 
cias e o tempo perdido nas Policlinicas 
não davam ouvidos aos seus conselhos: 

Lembraram-.?e de crear o corpo das 
enfermeiras visitadoras que, em cumpri­
·mento ás ordens dô profissional, · visita­
riam repetidas veze, as familias dos alu­
mnos até -convencei-as da necessidade 
dos respectivos tratamentos. ' 

A situação melhorou de modo sen­
sivel mais ainda assim â percentagem de 
alumnos tratados continuava relativamen-
te baixa. · 

Sómente e11tão acudiu a idéa de qlte 
sendo quasi todas as affecções da popu­
lação escolar do dominio de especialis-

- tas, a instal!ação de Clinicas modestas no 
interior da prdpria escola, ou á pequena 
dista11cia della, seria a solução adequada 
para o caso e e1n pouco tempo os ·resul­
tados alcançados foram os mais satisfa. 
ctorios. 

Assim, toda vez que uma creança 
pobre carece, por exemplo, de uma pe­
que11a intervenção cirurgica ou de uma 
applicação de raios _X., a enfermeira visi .. 
tadora trata de obter a permissão dos 
paes, o referido tratamento é applicado 
na propria Clinica escolar e a enf err..ei­
ra conduz o alumno á casa. 

No Rio de Janeiro, cidade de área 
enorme e sem facilidaaes nos meios de 
transporte, a .installação dessas clinicas é 
uma necessidade ttrgente; mas, conside­
rando que as escolas municipaes fun­
ccionam em sua grande maioria em pre. 
dios particulares sern as necessarias ,ada­
ptações, parece que a melhor solução 
seria a construcção em cada districto de 
uma Escola modelo apparelhada com a 
respectiva Clinica. _ 

A installação desses ambulatorios . 
, não é dispendiosa porque, como .vimos 
atraz, quasi todos os males são da esphe­
ra dos especialistas (olhos, garganta, ou-
vidos, dentes, pelle etc.). • 

Assi~, uma Clinica escolar precisa 
ter um gabinete dentario, uma camara es­
cura, o apparelhamento necessario para 
a determinaç~o dos vicios da refracção 

' 

• ' 

• 

' 

' 
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ocular e stta correcção, pequeno arsenal 
cirurgico para amygdalectomia, raspagem 
de veg·etações adenoides, etc., algodão, 
gaze, antise1)ticos, anesthesicos etc . . 

Em uma ou ot1tra Clinica nos bair­
ros n1ais populosos e ~ccessiveis deve. 
haver tambem o necessario af)parelha­
mento para a Radiotl1erapia em particular 
das affecções da pelle e cottro cabelludo, · 
bem como un1 laboratorio onde possam 
ser feitas as · pesquizas mais necessarias 
como sejam a reacção de Wassermann, o 
exame de catarrho, puz, fezes, a preJ)ara­
ção de vaccinas autoge11as, etc. · 

Sómente assim a população pobre 
receberá os beneficios da Medicina 1no­
derna e muitas fragedias (basta pensar 
na syphilis congenita e na tuberculose!) 
poderão ser evitadas ! 

Não sendo isso possi,,el e· se a esse 
ten1po já possuirmos hospitaes bem ins­
talfados, a Prefeitura poderá entrar em ac­
cordo com a adn1inistração desses estabe­
lecimentos afim de se utilisar de seus ga­
binetes Rõntgen. 

· ENFERMEI~AS 

Afóra os males aci1na referidos e 
que sómente nos co11sultorios dos espe­
cialistas podem receber a devida corre­
cção, encontram-se nas escolas publicas 
innumeras creanças_ depauperadas que 
carecem do auxilio dos poderes pu­
blicos. 

E' aqui j11stamente que as enfern1ei­
ras J)Od€m desde já prestar os mais valio­
sos serviços ministrando noções exactas 
sobre hygiene individual, indagando das 
condições sociaes das respectivas fami­
lias, corrigindo ,1icios dos paes, e por fi111 
fornecendo merendas a taes alun1nos e 
co11duzindo-os ás quintas-feiras, pelo me­
nos, ás praias onde a Prefeitura IJóde, sem 
maior despeza, n1andar levantar uma co­
bertura de 1011a que os proteja 11as horas 
de sol arclente. 

Nenhuma duvida pode haver sobre 
a efficiencia de medidas tão simples sobre 
a prophylaxia da t11berculose, pois, innu. 
meras dessas creanças residem em com­
panhia de tuberculosos abertos e mt1itas 
dellas já soffrem do mal. 

O l1omem goza de papel decisivo 
na transrffjssão das molestias infecciosas 
e é pela l1ygiene individual que mt1itas 
tragedias podem ser evitadas. O tuber-

' ' • 

1 

culoso educado não é n1 t1ito J)erigoso, 
mas o tt1berct1loso ignora11te é u1na fonte 
inexgotavel de infecção, maxirt: e para as 
creanças pequenas que contrahe111 o mal 
quasi com a mesn1a facilidade com que 
pegam saramJ)am. 

Se alimentarn1os e ensinarmos as 
crea11ças a viver ao ar livre, em I o ar1nos 
o coefficie11te de n1ortalidade J)ela tuber­
culose na nossa Capitã! baixará fatalmen­
te e de modo sensivel. 

Outro motivo poderoso que justifi­
ca ple-11ame11te a creação imn1ediata do 
corpo de enfermeiras visitadoras das Es­
colas Mu11icipaes vem a ser a proxima 
construcção de hospitaes modelos na 
Capital, cujos beneficias á população se­
rão incalculaveis se o povo estiver instrui­
do sufficienteme11te para a stia utilisação. 
Ora, como vimos atraz, sómente as enfer­
meiras podem se inct1mbir de semelhan­
te tarefa. 

Assim, a expressão «Hygiene esco­
lar » não tem mais razão de ser ; a escola 
publica é, nesse particular, apenas t,tm 
pretexto para a invasão do lar · pelas en­
fermeiras. 

Ot1tro serviço r1otavel que as visita­
doras poden1 prestar, respeita á alimenta­
ção infantil. 

O problema sanitario dos lactici11ios • 
está resolvido na Atnerica do Norte, onde 
tal indt1stria se acha nas mãos de grandes 
capitalistas que fornece1n bom leite á JJO­
pulação. 

O nosso pessimo systema de peque­
nos estabulos particulares torna impossi­
vel a necessaria fiscalização da Saúde 
Publica de 1nodo que a edt1cação das 
mães a esse reSJ)eito constitue a unica me­
dida efficaz de prevenção contra a tre­
menda mortalidade infantil em nossa 
metropole ! 

• 
• • • 

• 

ONDE BUSCAR AS ENFERMEIRAS 

E' esse um dos pontos mais delica­
dos da questão pois da· escoll1a dessas. 
auxiliares depende o st1ccesso da obra. 

As moças que abraçaren1 semeihan­
te sacerdocio devem ter não só uma no­
ção exacta da importancia socia1 do car­
go coino das suas diffict1ldades, afin1 de 
que não desanin,em logo nas primeiras 
investidas. 

I ' , 
• 
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As enfermeiras visitadoras deve1n 
JJossuir um conjun·cto de qualidades. mo­
raes e intellectuaes por isso que a sua 

. funcção exige tacto e árte bastantes para 
a conquista da confiança não só dos alu-
mnos como d9s paes. . 

Não é facil convencer gente tgno­
rante-maxime no nosso meio onde ' as 
classes mais baixas estão profunclamente 

· imbuídas de idéas «eS/Jiritas.» - das no­
ções fundamentaes da l1ygie11e moderna. 

Assim as enfermeiras devem ser 
pessoas qu~ não só agradein e co11quiste~n 
á JJrimeira vista como tenl1am energia 
sufficie11te para exercer autoridade sobre 

• as classes pobres. 

J 

Se11do assirn, !)enso que devemos 
buscar as futuras visitadoras rias tJroprias . - , 
escolas mttnicipaes IJOr isso que nao so 
as professoras pod~m pres.tar infor1;1açõ:s 
preciosas sobre o caracter, a intell1genc1a 
e o coração das candidatas, con10 se tor-
11am directamente res1Jonsaveis JJelo pro­
cedimento das n1oças 11omeadas sob st1a 
indicação. · 

Podemos i11iciar o serviço co1n 50 
ot1 ' 1 oo e11fermeiras i rrstruidas J)e los me­
dicas escolares de accordo com u1n 1Jro­
gramma cuidadosamente organizado pe-
los mesmos. . 

Os cargos não devem ser vitalicio_s 
e todo serviço será rigorosah1e11te escrt­
pturado. 

---

Esboço de programma 

a) 

l11strt1cção pratica 11as escolas atim 
de que às enfern1eíras a1Jrendam a 1m · 
portancia dos males habituaes da popu-

• • 

lação escolar (l1ygiene escolar). · 

b) 
A 

Curso co1npleto de hygiene i11divi­
dual (inclusive hygiene infa11til). 

c) ' "' 

• 
Noções sobre m·edicina preventiva; 
1) Prophylaxia da tuberculose ; ' 
2) lmportancia e tratamento da sy­

philis; 

. 3) Portadores de ger.meris (diphte-
r1a, febre ty1)hoide, meningite etc.); 

• 

• 

' ' 

4) Prophylaxia e tratan1ento da an­
cylostoinose e vermes intesti_11a_es; 

s) Prophylaxia âas infecçqes_trans­
mittidas pelos mosquitos (impalt1dismo, 
filariose, febre an1arella etc.); . 

6) Propl1ylaxia das infecções trans­
mittidas pelas pulgas · (peste bubonica); 

7) Propliylaxia das epidemias trans.­
n1ittídas pela agua (cholera, febre typho1-
de, · etc.); . 

B) l11ftcções da infancia (coq.uelu­
che, sarampam, escarlatina, rheumat1s1no; 

9) Importancia das moscas na trans­
n1issão de doenças ; 

10) ,Perigos do alcoolisn10 e dos 
narcoticos ; 

11) Ventilação das ':asa~ ; 
J 2) H)rgiene da hab1taçao; 
13) Jvtortalidade infa11til; causas e 

prevenção ; . 
14) Prophylaxia do· cancer ;_ . 
J 5) Vaccit1ação contra var1ola, d1-

JJhteria e febre typhoide. 
. 

ÜSCAR CLARK. 
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- Bib!iographia 

Recebernos «O Devei·», orgam do 
gremio !iteraria fuAd~do e man.tido por 
alum11os do cor1hec1do colleg10 Paula 
frei tas. 

• • Comme1norando o 25° ann1versar10 
de professorado do dr. José Piragibe, es~e 
numero é inteiramente consagrado ao 11-
Iustre mestre e contem, além de sua bio­
graphia, numerosos artigo$ de professo­
res e alumnos ern homenagem ao Pro-
fessor. Piragibe. _ .. 

Dos 'dados biograph1cos que pt1-
blica tra11screvemos o trecho abaixo, que 
·salienta bem a acção brilhante exercida 
pelo grande educador na Liga Pedago­
gica do Ensino Secundario e, ao mesmo 
tempo, o raro valor desse mest~: que, 
bem n1oço ainda, tem educado Jª uma 
geração intei1a de jovens JJatricios. 

- . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
·«Ha alguns annos, fundou Pira:. 

g1be, cóm o concurso . de algus prof~s­
sores desta CarJital, a Liga Pedagog:1ca 
do Ensino Secundario, da qual tem sido 
presidente até esta data, embora ultima-
mente licenciado. · 

' 

' • 

• 

• 

• 
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E a ot1torga desse titulo não pro­
duz inveja aos detnais professores ; pri­
meiro porque nem todos podem dispôr 
daquelle temperamento sempre igual, 
galhofeiro sem .offensa, energico sem pe­
dan·tismo, bondoso sem condescenden­
cias, justo sem ostentação____;com que foi 
pr,ivilegiado o preclaro professor ; em se­
gundo Jogar porque, si elle é o •mestre 
querido» entre os discípulos, é tambem o 
collega.querido entre os professores. 

Modesto, sincero, verdadeiro ope­
raria do bem, as suas ambições resu-

Presidente da Liga, Piragibe é a 
alma daquella instituição, é o sopro que 
lhe dá vida ; é a elle que se devem os já 
numerosos serviços prestados por aquella 
aggremiação de professores á causa do 
ensino secundaria e da educação em ge­
ral. Ora com os seus proprios trabalhos, 
ora incitando, anima11do, estimulando os 
collegas com · aquelle ar de jovialidade 
franca e optimismo sadio que se lhe co. 
nhecem, Piragibe conseguiu que o ca­
bedal tech.nico e pedagogico e a contri­
buição scientifica da util instituição attin; 
gisseni em pouco tempo um · algarismo 
animador. 

Qual a especialidade de· Piragibe 
como professor ? Difficil é dizei-o. 

. mem-se em educar ben1 a sua familia 
i~olatrada e em ser . util á Patria que vae . 
a1udando a construir com as almas · dos 
seus educandos.» • 

Ten1 leccionado as materias mais 
variada:s com um saber e habilidade sem-

• pre tguaes. . 
No periodo em que o Collegio foi 

equiparado, dedicava-lhe cinco horas 
diarias, das 9 ás 14 horas, ensinando 
portuguez, latim, geographia e sciencias 
physicas e actualmente rege as cadeiras 
de geographia, physica, chimica e histo­
ria natural. Os seus alumnos de s_cieI'lcias 
physicai e naturaes admiram-lhe a erudi­
ção e preparo scientifico. Os de g.eogra­
phia, como os de mathematica, procla­
mam-lhe os conhecimentos profttndos 
nessas materias; os de línguas têm os 
mesmos conceitos no que concerne a 
taes disciplinas. · 

Mas o que todos, unauimes, affir­
mam, não sómente com a palavra, mas 
com a espontaneidade do riso, do gesto, 
da confiança com que deite se approxi­
mam, é que Piragibe é . o nzestre que­
rido. 

-
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EXPEDIENTE 
«A Escola Primaria» circula em todo 

o Brasil. 
. Os pedidos de assignaturas devem 

vir acompanhados da respectiva impor­
t·anc.ia e endereç·ados á 

Redacção da ~< Escola Primaria» 
Rua Sete de Setembro, 174 - 1.0 andar : 

• 
As collecções dos annos a11teriores, 

cartonadas, com índice alphabetico, se­
rão vendidas na 1nesma redacção ao 
preço de 10$000 as dos dous ultimas 
annos : 1921-22 e 1922-23 ; e t .2$000 as 
dos quatro primeiros annos. 
. Todos os pedidos, quer os de as­

s1gnaturas, quer os de collecções, devem 
ser endereçados á 
Redacção d' «A Escola Primaria>, rua 7 
de Setembro, 174, 1.0 andar-Rio de Ja-

• ne1ro. 

. 

.. União Manufacfóra de Roupas 
• Proprietaria das maiores fabricas de roupas brancas da America do Sul 

' . 
' 

(Soo:led.-.cte Ar:a.or:a.yma) 

' 

CAPITAL INTEGRALIZADO 1.500:000$000 
FABRICAS: 

. -
RUA HADDOCK LOBO, 406,408,410 e 412 - RUA GONÇALVES CRESPO 

RUA DR. ARISTIDES LOBO, 94 e 96 ' 
Departamento de Vendas Geraes = RUA ARISTIDES LOBO 94 e 96 

Escriptorio RUA HADDOCK LOBO, 406, 408, 410 e 412 

• 

43 e 45 

UNIFORMES E ENXOV AES COMPLETOS PARA COLLEGIAES 
------......:.·-- Fornece9ores dos principaes collegios da Capital e dos Estado 

ALFAIATARIA, CAMISARIA E ORA V ATARIA - FAZENDAS POR ATACADO 
VILLA DE PARIS --:-- ae;, Rua dos Ourives, se; 

J Buenos Ayres, 76 e 78 -:- Rio de Janeiro 
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TORPEDAR OU TORPEDEAR 7 
EMPREGO DIFFERENCIAL DOS SUFFIXOS EM AR, EAR .E EJAR 

• -Nem uma cousa, nem outra, opt· 
naria, de certo, um pacifista extremado, e 
fôra esta, em verdade, optima solução. 
Não a podem, infelizmente, adaptar os 
bellicosos grammaticos e os lexi~o.gra­
phos, obrigados, por dever de off1c10, a 
terçar armas por uma fórma ou por outra, 
até o dia, pelo menos, em que a desappa­
rição repentina do facto, venha incluir o 
vocabulo no rol dos nati-mortos, o que, 
aliás, não parece em vias de proxima rea­
lização. Emquanto isso, vae cada qual 
defendendo, como póde, as suas prefe-
rencias. • 

Não deixa de ter o seu interesse 
acompanhar, de longe, a contenda, não 
tanto pelá solução objectiva do caso em 
si, como pelo exame que impõe de um 
phenomeno linguístico, até hoje, pouco 
estudado nos compendias grammaticaes, 
e que parece, realmente, refractario a 
qualquer systematiz.ação : - o emprego 
differencial dos suffixos, ar, ear, e ejar. 

Guiados pela pratica, mal cuidamos 
nós as difficuldades que semelhante dis­
tincção, indispensavel, ás vezes, ao senti­
do da phrase, póde offerecer aos extran­
geiros que estudam a nossa lingua . 

Cousa de somenos talvez a muitos 
se afigure engrolar na palestra um infini­
to em ar ao envez de ear, ou vice-versa . 
~umpre, · tod;lvia, não esquecer que, 
s1 poderia ahi passar despercebida facil­
mente a cincad~, já o mesmo não acon­
tecêra no indicativo presente dos ditos ver­
bos, cujas for,nas dependem, como se sa­
be, das que se tenham dado ao infinitivo. 

E' facil imaginar a impressão que 
causará um allemão ou um inglez dizen­
do, muito a sér.io, que precisa «casar o 
Paletó», ou saquear dez contos para um 
amigo», ou pronunciando, com toda a 
convicção, eu bombo, eu pento, eu titubo, 
~u eu me conteriteio . .. Nem nos perdoa­
ria qualquer delles o riso, só com lhe di­
zermos que o erro é de palma~oria, pois 

• 
• 

, 

é facil saber que os verbos em ear fazem 
todos em eio. 

Restaria, em todo o caso, a pergun­
ta : • Mas quaes são esses bem ditos ver­
bos e1n ear ?» 

A resposta, qu_e não é facil, interes­
sa egualmente á poesia, onde o conheci­
mento da existencia de uma forma dupla 
qualquer póde· prestar ao poeta o inesti­
mavel serviço de lhe poupar uma dureza 
-em vez de palra, p. ex. palreia - ou 
de lhe salvar, si não a alma, pelo menos 
o pé ou a rima de algum verso : - · solet­
treia, p. ex. ·, ao envez de solettra. · 

Em um dos seus folhetins do « Vêr, 
Ouvir e Contar», publicado no Jornal do 
Commercio, de 28 de Março do anno pas­
sado, escreveu a seguinte nota o apre­
ciadissimo «Alter Ego», pseudonymo, 
como se sabe, de um distincto homem de 
lettras, ao mesmo tempo, autor ·do «Dic­
cionario Pratico da Língua Portugueza> : 

«Escrevo torpedar e não torpedear, 
pela mesma razão porque se escreve fla­
gellar e não flagellear, martelar e não 
martelear, instrumentar e não instrumen­
tear, etc.> 

Voilà qui est fait. . . Resolve-se fa· 
ci}me11te o problema, mediante uma re· 
gra simplicíssima, deduzida por analogia 
e n'aquellas palavras implicitamente .::an­
tida : 

«Recebem o suffixo ar, e não ear, 
todos os verbos derivados de substanti­

- vos masculinos acabados em o». 
Outra não poderia ser a regra que 

se pretendesse invocar, uma vez que ali 
occorrem vocabulos com diversos pho­
nemas e sem outra analogia mais que a 
da sua desinencia e a da categoria gram­
matical a que pertencem. 

E', realmente, aquelle o caso da 
grande maioria dos ditos verbos, mas 
não faltam excepções : 

arco-arquear, ao lado de arcar 
bando-bandear 

• 
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. 

barro-barrear, ao lado de barrar ( de 
barra) 

braço-bracejar 

• 

• 

cabresto-cabrestear 
cacho-cachear 
callo-callejar 
campo-campear 
carro-carrear, ao lado de carrar 
campo-campear, ao lado de campar 
chasco-chasquear 
censo-parasynthetico-recensear 
corcôvo-corcovear 
couro,-courear 
dardo-dardejar, ao lado de dardar 
espaço-espacear, do lado de espaçar e 

• espacei ar. 
estado-estadear · 
estrondo-estrondear, ao lado de estron­

dar 
faro-farejar 
fogo-parasynthetico-afogt1ear, ao lado 

de refogar 
fundo-fundear 
gato-gatear 
hombro,-hombrear 
lado-ladear 
macaco-macaquear, ao lado de macacar 
mastro-mastrear 
mordomo-mordomear, ao lado de mor-

domar 
parto-partejar 
passo-passear 
piloto-pilotear, ao lado de pilotar 
plano-planear 
pleito-pleitear 
ponto-pontear (pontar vem de ponta ou 

de ponte) 
pranto-prantear 
rabo-rabear 
rastro-rastrear 
retampo -relampear 
relampago-relam paguear 
sapato-sapatear 
tabaco-tabaquear 
tacto- tactear 
tento-tentear 
touro-tourear · 

• 
verso-versei ar 

' 

• 

• 

Bastam as excepções que al1i ficam 
apontadas, para Se vêr que HãO é absoluta 
a regra. 

Seria ainda o caso de perguntar 
como se resolveria o problema si, ao en­
vez do termo proposto, viesse á baila, por 
exemplo: 

1) um adjectivo qualificativo termi-

.f 

nado en1 o, v. g. vermelho. Vermelhar, 
sem duvida, comó de amarello, amarellar, 
castanho, acastanhar, cinze,zto, acinzentar, 
louro, lourar, etc. No emtanto; branco faz 
branquear, claro, clarear, roxo, roxear, e 
preto ou negro, pretejar e negrejar. 

Comparen1-se ainda os seguintes 
grupos : 

( 

alto, altear 
esbelto, esbeltar 
clzato, achatar 
barato, baratear 

baixo, baixar 
A coxo, coxear 

. louro, lourar 
• mouro, mourejar 

tardo, tardar vago, vagar 
bastardo, bastardear vesgo, vesguear . 

, manco, mancar 
franco, franquear 

secreto, secretar; discreto, discretear 
concreto, concretizar 

• 

Não é maior a disciplina em : 
• 

• 

Direito, endireitar, esquerdo, esquer­
dear ; ma,zso, amansar, falso, falsear; 
.gordo, engordar, bambo, bambear; longo, 
alongar, formoso, f ormosear ; lindo, alin­
dar, bello, embellezar, etc. etc. 

ll) ·um substantivo qualquer do ge­
nero feminino, v .g.: Bombarda. Bombar­
dear, com certeza á semelhança de bom­
ba, donde as formas bombeio, bombardeio, 
universalmente adoptadas. De farda, no 
emtanto, veiu fardar(-se), de jarda, jar­
dar, de alabarda, alabardar, e de espin­
garda, espingardar (ao lado de espingar-
dear). , 

A mesma discrepancia nos seguintes 
grupos: 

dança, dançar 
lança, lancear 

cruz, cruzar 
voz, vozear 

lucta, luctar 
voluta, volutear 

onda, ondear 
sonda, sondar, 

• • 
A cor,corar 

flôr,florear (ao la· 
do de florar) 

fama, inf amq,r 
lama, enlamear 

f rechc/, frechar 
setta, settear 

• 
~ 

I 

ronda, rondar 

planta, plantar · alf ombra,alfombrar 
garganta,gargantear sombra, sombrear 

111) um substantivo ou um adjectivo 
, 

• 

! 

• , 

•• • 

' 
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qualificativo terminados em consoante, ou 
em e atono precedido dé consoante: 

A indecisão é evidente : 

'" pastor, pastorear senhor, senhorear 
doutor, doutorar autor, exautorar, 

professor, professorar · 

alfinete, alfinetar topete, topetar 
florete, floretear.. banquete, banquetear 
casquete, encasquetar joguete, joguetear 
capote, encapotar calote, calotear 

parente,aparentar presente, (subst.) pre·· 
sentear 
dente, dentear (ao lado de dentar), pente, 
~entear, serpente, serrJentear: / rente, en­

J rentar 
frequente, frequentar, doente, adoentar, 
innocente innocentar : patente, patentear 
presente (adj .), presentar 

• 

.Ponte, pontar neve, nevar 
torre, torrear., face, f acear 

llorte, nortear 
oriente, orientar 

• 

. ' 

Desorientado ficaria aquelle que em 
iodos ~sses casos se pretendesse guiar 
-exclusivamente pela analogia. 

Que outras normas nos ministram 
~s grammaticos ? Contentam-se quasi to­
. os co1!1 mencionar apenas o suffixo, 
C<;>mo simples forma divergente de ar e 
,eJar, propria de alguns verbos, ou que 
.a~su~em outros, indifferentemente, sem 
sign1!1ca~ão especial,-si é que não o dei­
xai:n 1nte1ramente de lado, por não distin· 
.ffiuirem, como convém, o e pertencente ao 

,ema do e que pertence á particula, j onde a inopia do5 exemplos apresenta­
t os, meia duzia, geralmente. Ha, no em­
anto, que considerar tres casos diver­

sos: 
• 

a) o verbo não é post-Rominal,(*)mas 
• 

tne· (*) Post-verbaes chamou BREAL, pela pri­
Tet ira vez, aos substantivos que, por derivação 
de rograda, se originam de verbos, como chôro, 
que~horar, pas~e de passar, combate, de combater, 

ma de queimar, etc. 
mar Não se poderia, pela mesma razão, cha­
sta tT?0 st-nominaes aos verbos derivados de sub­
<les~ •vos? Para esses preferem os italianos a 
tna~gnação de denominaes ou denominativos, for-
porttambem estas perfeitamente acceitaveis em 

uguez. . 
Prim .Praticamente, é difficil differencial-os dos 

eiros, Caçar, p. ex. não vem de caça, como 
• 

., 

• 

primitivo, oriundo directamente do la­
tim,' v. g. crear, · (creare), gear (gelare), 
cear (~oenare), ·semear (seminare), Cear 
poderia sei-o quando muito em latim 
d'onde nos veiu. ' 

• 

, b) o verbo é post-nominal mas o 
suffixo é ar, e não ear, por pert~ncer ao 
thema a vogal e, v. g.: ide-ar, me-ar, pe-ar, 
a-f e-ar, alhe-ar, en-f re-ar etc. Do mesmo 
modo em desejar, não existe o suffixo 
ejar, mas si_m ar, ligado a um no1ne que 
termina em ejo . 

CJ o verbo é post-nominal, e o suffi­
xo ear, v. g. : / r~ntear, nortear, dentear, 
presentear, torrear, serpear, phrasear,car­
near, como se pode verificar pela existen­
cia das formas allotropicas: dentar, en­
carnar, frontar, presentar (adj.) e presen­
tear ( do subst.) (**) 

Aliás, a origem historica de seme­
lhantes prefixos é facto hoje em dia per­
feitamente explicado : 

are (lat.) o suffixo verbal por excel-
lencia. 

iare (lat.) pouco usado 
icare (lat.) mais usado que o precedente 
. porém logo supplantado po; 
izare (lat.) do grego íçetv, o mais produ-

ctivo dos suffixos romanicos, 
transformado em 

*idyare, d'onde 
• eJar, e, por syncope, 

ear 
A ordem chronologica é, 

em portuguez, a seguinte : 
portanto; 

' ar 
car e gar 

• 
(fabricar, vingar etc.) 

e1ar 
' ear 

á 'prin1~ira \list~ parece, mas dá-se justamente o 
contrario: capt1are (lat. ), caçar (verbo) e caça 
(subst.). Martelar, porém, proveiu certamente 
de martelo, como estudar de estudo ventar de 
vento, cachimbar, de cachimbo, etc. Á diffic~lda­
de se apresenta sobretudo para os verbos em 
ar. ,Quem, porém, reconhece com exactidão o 
suffixo ear (extremando o e pertencente ao the­
ma do que pertence á particula) pode désde 
logo af_firma~ que todo. verbo em que o mésmo 
se manifesta e post-nom1nal ou denominativo: Pas­
sear p. ex. é .um post-nominal, derivado de passo 
+ear. Passeio, portanto é um post-verbal, e não 
o .gerador do verbo passear, como alguns gros­
set~amente preten~eram para justificar a gra­
ph1a erronea passeia,. 

•• Em italiano : serpefgiare, fraseggiare • · 
torregiare, fronteggiare... • 

• 

, 

• 

• 
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Nos antigos poetas já se encontram 
as formas em iar e ear. Curioso é, toda­
via, notar-se que, para a formação de neo­
logismos, reappareceu, por via erudita, o 
suffixo greco-latino izare: electrizar,ilf:ea­
lizar, etc. 

Em a sua, sob todos o~ respeitos, 
admiravel «Lexeologia do Portuguez His­
torico», onde á maior probidade se allia o 
mais rigido criterib scientifico, tratando 
dps verbos em ear e iar, escreveu o illuc;­
tre Professor SAIO ALI : 

«As mesmas formas do presente [i. 
é. eio, eias, eia, eiam] são proprias dos 
innumeros verbos em~ear derivados de 
substantivos e adjectivos que terminam 
em consoante ou em vogal atona a e ou o 
precedida de consoante (exceptuando-se 
comtudo breve, amplo e lume que deram 
abreviar, ampliar e alumiar): marear, se­
nhorear, vozear, florear, grangear (de 
granja), folhear, gorgear (de gorja),bran, 
quear, arquear, tartamudear, prantear, 
hastear, enxamear, sortear, nortear, ban­
quetear, patentear, presentear, serpear, 
serpentear, afoguear, enlamear, bronzear­
esfaquear, boquear, cabecear, mimosear­
falsear, saquear, tornear, nomear, espo, 
rear, escoucear, guerrear, titubear, maca­
quear, tutear, tourear, sombrear, saltear, 
pratear, rodear, rega~ear, relancear, plei­
tear, desfeitear, rastear, etc." 

«Seguem o mesmo typo de conju­
gação: vadear ( «passar a vau>) derivado 
de vadum, semear, atear, bruxolear, bam­
bolear, derrear, cecear (pronunciar ce), 
f avonear, pavonear» (p. 116). 

A relação é a mais completa que se 
• 

nos depara dos verbos em ear. Qttanto 
ao texto, mister se faz interpretai-o cuida­
dosamente, para não cahirmos em equi­
voco, attribuindo ao preclaro autor o que 
não podia elle ter em mente affirmar.O que 
ahi, de facto, se expõe é que os verbos 
em ear são innumeros e que se derivam 
de (e não dos, cumpre advertir) «substan­
tivos e adjectivos que terminam em con­
soante ou em vogal atona a, e, ou o, pre­
cedida de consoante.> A resalva, toda­
via, das tres excepções breve, amplo e lu­
me poderia levar um espirita menos cauto 
á erronea conclusão de que, a contrario 
sensu, todos os demais «substantivos e ad­
jectivos que terminam em consoante ou 
em vogal atol\il a, e, ou o, .precedida de 
consoante» dão Togar á formação de ver­
bos com o suffixo ear,·o que é falso, por· 

• 

quanto innumeraveis outros nas mesmas 
condições phoneticas só admittem a for­
ma ar : corar, azular, anelar, forçar, con­
tentar, nevar, orientar, etc. etc. Não se· 
trata, em summa, de estabelecer ali, como· 
talvez se pretendesse, uma regra para de­
terminar quaes os verbos que receb~tn o 
suffixo ar e quaes os que assumem ear,, 
mas apenas se indica um como que attri-­
buto ê.l'esses ultimos, aliás quasi insignifi­
cante, porque, afinal, substantivo ou adje­
ctivo, em portuguez, que não termine em 
consoante ou em vogal atona, a, e ou o, 
precedida de consoante, são muito pou­
cos, e não dão, geralmente, origem a ne­
nhum verbo. 

Mas a tal regra, ele que ahi se não· 
cogita, seria passivei firmal-a? 

Sem revelar tamanha pretenção, não 
nos parecem, todavia, destituidas de todo 
o valôr as segttintes observações: 

I) Recebem o suffixo ar a maior 
parte dos verbos deriva.dos de sub­
stantivos e adjectivos acabados em o, pre­
cedido de consoante, salvas, entre ou­
tras que possa haver, as excepções acima 
apontadas. . 

li) Repellem o suffixo ear: 
a) os vocabulos proparoxytonicos, v. 

g.: numero, nunierar; catalogo, catalogar; 
liquido, liquidar, vinculo, vincular; solido, 
consolidar ; relogio, r.elojar; lagrima, la­
grimar; integro, integrar; dialogo, dialo­
gar,· escancara, escancarar; prolifero,pro· 
li/ erar; lapide, lapidar; política, politicar; 
apostrophe, apostrophar; valido, validar; 
ultimo, ultimar; estomago, estomagar; 
abobada, abobadar; philosopho, plziloso· 
phar; theologo, theologar ,1 tachygrapho, 
tachygraphar; telegrapho, telegraphar; 
thuribulo, thuribular ; parabola, parabo­
tar; pandega, pandegar; adultero, adul• 
ler ar; aureola, aureolar ; etc. etc. 

Como excepções unicas, salvo erre> 
ou omissão, registram-se as seguintes : 
marmore, marniorear; phosphoro, phos· 
phorear; relampago, relampaguear; cô­
dea, descodear. 

Nessa categoria não se podem cer­
tamente incluir argentear, plumbear, acu­
lear, e outras formações eruditas deriva­
das de · vocabulos latinos onde se nota a. 
presença do suffixo eus, de qualidade ou 
diminutivo como em nucleo (contracção 
de nuculus, de nux, noz). Em todas e lias 
o suffixo é ar e não ear, que se não po­
deria, com effeito, ajuntar a um outro suf-

• 
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1 fixo, phoneticamente, ,quasi identico. Res-
1 ta porém, de musica o verbo musiquear 
is a~onado por Oil Vicente. Não constitue, 
r· d • atn a, excepção esse vocabulo, cuja exa-
1~. cta graphia é antesmusiquiar,pois não pro­
, vem de musica e sim, como teve occastão 
,~- d~ p~ovar Heraclito Graça, do termo mu-

-r
0 

. siquta, corrente no seculo XVI. com a si­
C gniflcação de mzzsiqueta. e ào qttal se 
(. ,. prende musiqui,n, ou musico ambulante. 
,•.- (,::: t 1 ' ac os da Linguaf!em, p. 360). 
1- ~ 

e- b) os vocabulos terminados emento, 
1n vl .. g,: tormento, ator11ientar; alimento, 

P
( , a zmentar; documento, documentar; ins-. 
1_ frumento, instrume11tar; sacramento, sa­
le- cramentar; vento, ventar; paramento, pa-

. 1 . ranzenta1· ; fermento, f erme1ztar; fomento, 
~0 . f 0 me11tar; opulento, opule1ztar; ementa, 
' ementar; escarmento, escarmentar; jura­
}º mento, jiiranzentar; cumpri,nento, cumpri­
tº mentar; aposento, aposentar ; co1zdimento, 

condime,ztar; regu/arne1zto, regulanzentar; 
.J)í .fragmento, fragmentar, etc. etc. 
p Excepções só ha duas: tento (cal­re: culo) tentear, para differençar, natural­
cU· mente, do primitivo te,ztar (te,ztação) com 
~1a O qual nada tem que vêr, e sargento, sar-
r gentear. A despeito da analogia, os com-
e postos, aliás pouco usados, de vento, 
i ,;1ue d~u ventar, tomam de preferencia as 

~-. ormas : sotaventear e barlaventear. 
· ' Verdac}e é que se encontram ainda a.o, as f ra-

0 
or!11as parlamentear, e pensamentear. 

l'o- a primeira, porém, existe e muito mais 
·"o· usada, na mesmíssima accepção, parla­
~r; -m.entar. Qt1ando á segunda, é um neolo­
a,.; g~smo que não sabemos si terá tido outro 
sr,· ª. 0 no que o de seu creador Filinto Ely-

Sto. ,, 
~o- .., 

<; Tanto é exacto, em todo o caso, e:~ que repugna á índole da lingua a forma 
'i,

0
: ear para os 1--1ost-nominaes derivados dos 

f\.J.t- vocabulos em ento, que não a assumem, 
s nem sequer por influencia analogica, em 
j, ~~afs formas allotropicas, alguns verbos 
· ,ro Ja ormados com aquelle suffixo, como 
aS : Jormosear, f ormosentar ou com o suffixo .e,~- ;r, como por ex. repo'usar, repousentar, 
:o- scarar escurentar. 

li e) os vocabulos em édo, v. -g. de­'f:;. ~redo, degredar; segredo, segredar; azê­
rr bod, azedar ; lêvedo, levedar; bêbedo, embe-,a- e ar. 
/J. a. En Não ha, que nos conste, excepções. 
r0 U • redear não o é, como á primeira pode­
eãe> rta Parecer, porque o ~eu etymo não é 
las enredo qne faz enredar, mas rêde. Enre­,o-
uf-

' ., 

• 

dear com effeito significa enredar accumu­
lar.do. 

III) Sendo tão numerosos em portu­
guez os post-nominaes em ar, derivados 
de adjectivos, assumem o suffixo ear 
apenas os seguintes: altea,:, bambear, ba­
ratear, branquear, cambetear, coxear, dis­
cretear, esbravear, esquerdear, escassear, 
esverdear, falsear, formosear,franquear, 
f raquear, gaguear, nzadracear, maganear, 
mimosear, rarear, redondear, ,refalsear, 
roxear, tontear, vaguear, vesguear. 

Note-se ainda que, provenientes de 
adjectivos em oso, só dois se encontram : 
f ormosear, e mimosear. Os substantivos 
com identica terminação preferem tam-

. bem a forma ar: esposo, esposar; raposa, 
raposar. 

Estas e outras obserivações, acaso 
mais interessantes, do ponto de vista 
phonetico e semantico, poderá fazei-as 
quem quizer consultar a relação que ao 
dea11te apresentamos, por ordem alphabe­
tica, dos verbos portuguezes acabados em 
ear. r-·orçosamente incompleta, nella foram 
registados para mais de .soo, incluídos, 
para o effeito da conjugação (in,dicattvo 
presente em eio, eias, eiamJ não somente 
os formados com os suffixos ear, como os 
outros, àliás em pequeno numero, nos 
quaes o e pertence ao thema, quer sejam 
post,zominaes, quer não. ' 

A lettra P, como se verá,os tem em 
maior numero, por ser talvez, das conso­
antes, a mais opulenta no lexico portu­
guez. A lettra U não tem nenhum. Q e / 
apenas um, e], N, O e Z, menos de seis. 

Não viemos, porém, de tão longe 
para chegarmos ao exíguo resultado 
dessas observações que ahi ficam, entre­
gues ao juízo dos mestres. 

O que temos, ao contrario, em vista 
é justamente salientar que não basta para 
o emprego differencial dos suffixos ar e 
ear o criterio phonetico ; é mister outro 
elemento diverso. 

Poder-se-ia pretender ás vezes in­
vocar uma razão de simples euphonia 
que prevaleceu de certo em titubear, com 
singular preferencia sobre a forma titu­
bar que é a do etymo latino - titubare. 
Mas nem sempre. Franco faz franquear; 
no en1tanto, o ouvido supporta perfeita­
mente, de banco, bancar, de manco, man­
car, de tronco, trancar (destroncar). Do 
substant'iyo ar derivou-se, forma unica, 
arejar. Arar, porém, si existisse, não 

. , 

1 

• 

., 
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. , . 
seria mais repugnante do que o Jª exis-
tente arar, do lat. arare, nem ondar sel­
o-ia talvez mais do que rondar, sondar 
ou redondar, etc. 

Ao elemento phsychologico ou se­
mantico devemos attender, antes de tudo, 
embora nem semP,re exclusivo. 

O suffixo eja.r é, como se sabe, o 
frequentativo )?Or excelle~cia, v. g. pes­
tanejar, trove;ar, cacare;ar, etc. Appa­
rece, ás vezes, no mesmo verbo e!11 co.n­
correncia com ar e ear, sem d1fferen­
ciação apreciavel de s~ntido : planear e 
planejar, viçar e viceJar,. espaçar, espa­
cear (ou espaciar) espace;ar ! outras, J?O­
rém como forma exclusiva_: alve;ar­
corJejar, velejar, arejf!,r, doudf!Jªr! sande, 
jar, moureja~, negre.1.ar, carpinte1ar, ve­
lejar trove;ar, calleJar, chammeJar, par­
teja;, tolejar, versejar,. etc. Of~erece 
ainda accepção peJo~at1va, e~: ~ittera­
tejar, rastejar, . trace;ar (acçao menos 
perfeita que traçar), 

I 

forma syncopada ~e ejll;r, o s~ffixo 
ear perpetua a mesma s1gn1f1cação itera­
tiva: cabecear, espernear, .sapatear, _ou, 
quando não , exprime uma idea 1ntens1va, 
causativa oil de continuidade -;- passear, 
veranear ou de gradação - clarea~ · _ 

Tem ás vezes a mesma appl1caçao 
que o suffixo ar, sem differenciaçã~ apre­
ciavel de sentido, originando entao sy­
nonymos perfeitos, v. g. ,: 

chicotear. e chicotar ; esbambear e 
esbambar ; escancear e escançar ; . espa­
cear e espaçar; espingardear e espingar­
dar· espoletear e espoletar; florear e /lo· 
rar.' f rontear e frontar; lacrear e lacrar; 
ma;aquear e macacar; matraquear e ma­
tracar; palrear e palrar; -parolear e paro-

.. lar· pataratear e pataratar; patetear e 
paletar; pautear e pazita~; pespontear e 
pespontar; preitear e preitar; redondear 
e redondar· remansear e remansar; ron­
dear e rondar; sobresaltear e sobresaltar; 
solettrar e solettrear, etc. 

Outras vezes - e é pont? da m~­
xima importancia-a coexistenc1a de mais 
de um suffixo no mesmo verbo: 

a) indica differenç~ fundamental 
de sentido, comquanto derivados do mes­
mo substantivo, v. g. : de bocca, bocca_r 
(apanhar com a bocca), ,bo9uear (abrir 
muitas vezes a bocca), boque;_ar (murmu­
rar) e ainda bocejar (entreab1r a bocca, 
de tedio, som no, cansaço). Comparem-se : 

• 

acarar (dar de cara) - acarear (confron-
tar as testemunhas) 

farpar (rasgar) - /arpear (o touro) 
custar (importar) - cus-tear (a despesa} 
sanar (curar) - sanear (tornar são) 
fundar (crear, instituir) -' fundear (an--

corar) ·· 
prosar (escrever em prosa) - prosear 

(brasileirismo?) palestrar. 
folhar (cobrir de f~Jhas) -folhear (vol­

ver as paginas) 
saltar(dar salto) - saltear (accommetter) 
presentar (pôr em presença) - presen­

tear (fazer um dom) 
casar (contrahir nupcias) - casear (abrir 

casas) 
· sacar (extrahir, dar ordem de pagamento) 

- saquear (p1 ear) 
passar e passear 
ca,npar (ostentar ou acampar) e campear 

(percorrer o campo) 
estacar (parar de repente) e estaquear 

(plantar estacas) \ 
arcar (luctar) e arquear ( dar forma de 

arco) ~-
rodar (dar voltas) e rodear (fazer a volta) 
voltar (volver) e voltear (dar voltas) , 
carrar (andar de carro) e carrear (con-

duzir o carro) , 
A 

Nestes exemplos, como se ve, e em 
outros faceis de apontar, a efficienci~ c!o 
prefixo não reside ape~as no s;u va!or 
proprio de frequentativo, que as vezes 
perde (sanar e sanear, fundar e fundear) 
mas na distincção . que e~tabelece entre 
acções diversas, relac1?nada,s com 
0 mesmo objecto ou relativas a ~esma 
qualidade. Essa distincção _pode che~ar 
ao ponto - facto verdade1_ran:1ente sin­
gular na suffixação - de indicar cdm­
pleto antinomia: barbar (crescer a barba) 
e barbear (cortai-a). 

b) indica a derivação de substan­
tivos de genero diver~o, com differencia­
ção, portanto, de sentido_: 
balançar (de balanço) balancear (de ba­

lança) 
bolar (de bôlo) balear (de bola ou de 

boléa) · 
barrar ( de~barra) barrear (de barro) 
pontar (de ponte ou ponta) po,ztear (de 

ponto) e, ainda, pontuar 
pregar (de prego) preguear (de preg3) 

Demos até aqui um lance d .'olhos. 
aos verbos simplesmente derivadds. Os 

• 

I 

• 

, 

• 

• 

' 
• 
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parasyntheticos offerecem, por sua vez, 
particularidades interessantes. Nota-se, 
por exemplo, coexistindo. ambas as 
formas, uma certa antinomia entre 
a suffixação destes e a daquelles. Muitas 
vezes quando assumem os primeiros o 
suffixo ear, ·os segundos o repellem. 

claro, clarear 
flôr, florear 
folha, folhear 

costa, costear 
bando, bandear 

aclarar, declarar 
aflorar, deflorar,enflorar 
enfolhar, desfolhar, re­
folhar 
encostar, recostar 
debandar 

barco, barquear 
bombarda, bombardear 

embarcar 
esbombardár (e 
-ear) 
abastardar, des­
bastardar 
encabeçar, desw 
cabeçar 
assombrar (f a-

'bastardo, bastardear 

cabeça,cabecear 

sombrar, sombrear 
zer sombra) 

Em f-0rmas exclusivamente parasyn­
theticas dá-se ainda a alte1·nancia de 
ar e ear, conforme o prefixo : 

• 

fogo afoguear, refogar 
brasa abrasar, esbrasear 
n1anso amansar, re,nansear 
lettra solettrar ( ou - ear) delettrear 

Haveria .ahi quiçá materia para ou­
tras reflexões menos desvaliosas. Agora . , 

• • 

' 

• 

porém, vejo que, post tantos tantosque ... , 
ainda lá está, .pendente de solução. a per­
gunta in tcial: - ''Torpedar ou torpede­
ar?''- A querermos resolver o caso pela 
só analogia, deveria ter preferencia a for· 
ma em ar, de accor'do, . segundo vimos, 
com os vocabulos acabados em êdo (se­
gredo, azêdo, degredo etc.) que a rece­
bem todos, sem uma 11nica excepção. 
Uma vez, porém, que estas se encontram, 
mais ou menos numerosas, nos demais 
grupos, dos proparoxytonicos, dos vo­
cabulos em ento,· poder-se-ia abrir tal­
vez uma em favor de torpedear que, por 
analogia, quem sabe, com bombardear, 
parece ter encontrado maior acceitação. 
Decidam-n'o os cpmpetentes. . . Eu, de 
mim, após um tão longo arrazoado, fi. 
co-me a pensar naquelle pobre gramrna­
tico italiano, philosopho talvez, que, in­
teirado de se achar prestes a passar desta 
para melhor, abaixou pensativo a cabeça 
e disse, muito calmo: · ''Dunque, me 
·ne vado. . . o me ne vo, tanto e lo 
stesso» . .. 

7-3-923, 

E. VILHENA DE MO~AES, 

- - - ---
• 

' Por falta de espaço, reservamos para o pro­
ximo numero a relação dos verbos em ear, 
·mencionada no texto. 

N . d.i R. 

• 

. 
. Todo o geitero de artigos 

• 

• 

• 

• 

•• 

. . 

• 

, • ~ Pe.re. 

Senhoras, Homens, Creanças 
e para Casa 
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' o TRABALHO MANUAL (1
) 

' • 

• 
Devedor ao Sr. Prefeito da posição que 

occupo na escola que hoje aqui, festiva, se inau- · 
gura, não posso dizer todo o bem q11e merece a 

' 
sua idea creadora : pudera dar-se que, por entre 

os elementos de apreciação, se insi.nua~sem, a 
perturbar a consciencia do julgador, suggestões 
de animo agraciado, por fórma que 
lasse uma equação pessoal 'onde eu 

se reve-
• 

, . 
so visara 

industrial, objecções que têm sido resolvidas 
por formas varias, aqui, ali e acolá. Se me per­
mettis, accentuarei, apenas, a differença entre a 
orientação classica e a moderna neste as­
sumpto. 

A velha pedagogia, preconizando a ne­
cessidade do traball10 111anual na escola, tinha em 
mira associa-lo á vida, ·para que desappareces-

uma synthese objectiva. , sem ou, pelo n1enos, se attenuassem as contra-
Mas não haverá terreno em que se con- dicções que os extremaram, desvirtuando a mis-

ciliem, sem se confundirem ou, sique·r, entrela- são augusta da escola, que não deve subsistir 

çarem, as expansões do meu reconhecimento e senão na n1edida em que contribue para o des-
as indomaveis exigencias do meu espírito de envolvin1ento harn1onico das actividades hu-

justiça ? Penso que sim. No ponto en1 que me manas. 
colloco, falo sem sombra de suspeição, e sem , Se11tia-se que a escola, se preparava para 

receio da malícia com qu.e MoLiere estancou a 
eloquencia persuasiva de. monsie11r fosse .. . 

Effectivamente, a adn1inistração do sr. 
dr. Sezedello Corrêa impõe.se á estima publi­
ca, no ramo do ensino, por dois feitos d~ ex­
traordinario alcance social- o desenvolvimento 

• 

da te<;hnica nas escolas e a organização da res-
pectiva inspecção sanitaria. Uma só dessas me­
didas bastaria para fulgido relevo de qualquer 
período administrativo; reunidas, revelam, 

no seu governo de anno e meio, o cunho das 
consciencias fortes : isolar-se, para pensar alto, 

' ' adiantar-se ao seu meio, para realizar uma 

idéa do seu tempo. 
Não é, precisamente, uma idéa contem­

poranea ou mesmo moderna - a do trabalho 
manual escolar : de Comenio a Leoncio de Car­
valho vão pelo ménos tres seculos. O que é, 

. t , ' proprtamen e, nosso, e o modo por que resol-

vemos o problema, pondo em contribuição va. 
rios elementos de civilização accumulada. En­
tretanto, mesmo assim restricto, o nosso papel 
é arduo e difficil. Não é para aqui o discorrer 

' sobre o methodo preferível, se o allemão, essen-
cialmente pedagogico ou educativo, ligando a 
technica manual ás materias do ensino, se o 

1 
francez. ou o sueco, com o seu cunho caracte -
risticamente industrial, productivo ou econo­
mico. Tampouco me proponho analyzar o valor 

das objecções que se levantam ao regímen do 
trabalho escolar, quer sob o aspecto pedago.­

gico da sobrecarga ou perturbação do ensino, 

quer sob a feição da concorrencia mercantil e 

• I 

pensar, na:o ensi11ava a agir: restituía á sociedade 
11m ser pensante, mas inutil, mutilado na essen-

. 

eia mesn1a da vida- que é actividade e movi-
mento. Que fizera ella do tl1esouro de espe­
ranças que a familia lhe confiara ? Qtt~ influxo 
n1alefico esse que esteriliza e estanca a bella 

energia da creança ? 
Residia a causa do mal no exclusivismo 

da educação intellectual, pensavam os velhos 
pedagogistas ; Dahi a exigencia do trabalho te­
chnico como correctivo, freio e contrapeso da 

instrucção. Não .viam, não po:liam ver que 0 

desastre provinha do methodo do ensino - rí­
gido, formalista, dogmatico. lmmobilidade, si­

lencio, obediencia passi"a-eram os tres cir. 
culos daquelle inferno. Longe de excitarem as 
energias nativas do espirito e suas reacções 

profundas, abafavam-nas. A lição, em vez de 
resposta a uma solicitação intellectual, era uma 

• martellada a mais na memoria. Os ex_ercicios e 

methodos activos, que, estimulando a espanta- .· 
neidade da creança, geram a autonomia do es- ' 
pirito e lançam, na escola, as bases da perso­
nalidade moral, - proscriptos como nefandos 
caminhos de perdição. Não é DupanLoup que 
inclue a curiosidade,-a divina actividade in-

• 

quieta que transforma a ignorancia em philoso­
phia,-entre os maiores defeitos das creanças, 
defeitos que elle chama sobrenaturaes, (pour 
cette • raison, qu'ils representent un eff et plus 
marque de La ferte de linnocence originei/e), e 

----
(1 Excerpto de uma a/locução inedita). 

• 

, 

• 

1 

• 

/ 

' 

1 
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• 
que tem por principio tres formas de co~cup1s-
eencia-o orgulho, a sensualidade e, emfim, a 
cobiça ou curiosidade, que é La cupidite du 

.savoir? 
• Assim comprimida a intelligencia, sem 

• iniciativas nem audacias, esterilizada no mecha-
nismo de uma somma de conhecimentos setn 

applicação espontanea, sem contraste, sem cri­
tica, que fructos podia ella dar, se lhe faltavam 
as forças vivas da synthese creadora, que é a 

lei suprema do espirita ? 

foi bem que procurasiem os velhos 

mestres, embora por criterio falso, ·corrigir 
os vícios ·da sua incapacidade didactica, 
instituindo, na escola, o exercício manual. Cri­
terio falso, porque o trabalho, a actividade mus­

cular não é mero correcti;vo da jnstrucção de­

corada. Chega a ser mesmo alguma cousa além 
do que suppunl1am os proprios Locke e Rous­
seau e os propugnadores da educação natural. 
Effectivan1ente, a instituição do traball10 tech­
nico escolar, . aos olhos da pedagogia scieriti­

iica. fundada 11a _pl1ysio-psychologia, não visa, 
apenas, integrar, completar a educação do ho­
mem, com o iim directo, imniediato de o armar 
para as luctas asperas da vida. Reduzido a isso, 
não precisava que se occu'passe delle a escola : 
,lhi estão os institutos exclusivamente profissio­
naes e technicos, para preencherem a lacuna por 
por ella deixada no apparelhamento social da 
creança. Não : o trabalho manual, pelas func• 

ções motoras. representa tambem, senão princi­
palmente, um factor de educação puramente 

intellectual, uma condição indispensavel do 

aperfeiçoamento, um elemento essencial de 

saude, 
.forças 

1 

----

de equilibrio e de harmonia entre as 
' 

physio-psychicas. Ao lado da lição ver-

·--
•. 

" . . 

bal, da leitura, da escripta e do livrof o trabalho 
' exerce sobre o espírito salutar funcção directa. 

Só se sabe bem o que se sabe fazer. Por que ? 
Porque o sentido muscular e as sensações de 
movimento integram, enriquecem as imagens 
visuaes, auditivas e tacteis, imprimindo-lhes 
maior efficacia e clareza. E' uma associação 
nova que se fórma em torno de um conheci­

mento, é a memoria motora ou cinesthetica 
que vem reforçar a percepção. A acção, disse 

• 
Ouyder, é um raciocinio concreto que grava, 
ao mesmo tempo, as idéas 110 'espírito e nos 

dedos. 
Ninguem ignora que foi por intermedio 

das sensações de movimento que se resolveu o 
•• 

dolorllso problema da educação do~ anormaes, 

rebeldes, inaccessiveis ás fontes primaciaes do 

saber. Só a sensação muscular poude sacudir 

aquellas cabeças entorpecidas. São do nosso 

tempo :i os estupendos phenomenos de Laura 
Bridgmann, céga, surda, muda, sem olfacto nem 
paladar, e de Helena Keller, céga e surda-muda, 

ascendendo. pelo tacto e pelo musculo. na mais 
suggestiva e commovente das porfias, á sua 
perfeita autonomia n1ental. 

A intelligencia amodorrada dos phrenas­
thenicós, como que impermeavel aos sentidos 
intellectuaes, é posta em vibração pelo mus­
culo, como irritapte. As noções, as idéas pene­
tram-n'a através do exercicio, do acto, do me­
chiinismo da acção, segundo as regras do me-

• 

thodo mechanico-operativo. 

Mas ... não nos vangloriemos ... E' de 

Anaxagora, ha dois mil e quatrocentos annos 

que o homem pensa, porque tem ... mãos. 
• 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Barbosa Rodrigues 
• , 

' ; 

••'======================-~:======================-
º ma.ior tonico da fadiga nervosa, da fadiga cerebral, da surmenage em geral 

1 

• 

KOL TENO 
E' o summum dos princípios activos da NOZ DE KOLA FRESCA, a que se acham asso­

ciados o MALT e o PHOSPHATO DE SOD/0 

DOSI:S : 2 a 4 colheres das de chá por dia, puras ou diluídas em meio calice d'agua 

••========================= • 
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Edu c ação do homem e do cidadã o 

2? ANNO 

Palestra sobre a familia · 

Mostre o professor, em palestra sim­
ples, que o homem não \'Íve isolado. Ao 
contrario, vive em sociedade. A sociedade · 
mais elementar é a da familia. To dos têm uma 
familia. Todos? Sim, vivos ou morlos, têm 
todos seus parentes. Mos{re quaes são os 
parentes mais proximos, que consti{uem no 
sentido reslriclo a familia. 

Na familia todos os membros eslão 
J 

presos uns aos outros por deveres imperio-
sos. Ha os deveres dos filhos para com os 
paes, dos irmãos uns para coin os outros, e 
dos membros da familia propriamente dita 
para com os criados. São os que interessam 
mais directamen{e aos alumnos na idade em 
que frequentam as aulas diurnas. ~ Ha ainda 
os deveres muluos do marido e da mulher, os 
deveres dos paes para com os filhos, etc. 

Devemos prezar o nome de· nossa fa­
milia, esforçando-nos para que seja sempre 
honrado. Por mais l1un1ilde que seja a origem­
de um homem, elle se deve sentir orgulhoso 
de seu nome. desde que os antepassados ,.o 
lenham legado sem macuia. 

Pasteur, o illuslre sabia cujo cen{enario­
de nascimento foi ha pouco commemorado 
com grandes homenagens em todo o mundo 
civilizado. era filho de paes rnodestissimos. 
No dia em que seus admiradores lhe rende­
rarn preito de adrniração, inaugurando, na 
casa em que nasceu, uma placa, esse grande 
homem teve de falar, agradecendo a homena­
gem. Nessa hora de commoção, foi de seus 
bons paes que se lembrou, e evocou-os as­
sim: •O' meu pae e minha mãe, ó meus caros 
mortos, que . tão modestamente vivestes nesta 

· casinha, é a vós que tudo devo. Teus enthu­
siasmos, minha valorosa mãe, para mim os fi­
zeste passar. Si associei sempre a. grandeza 
da sciencia e a grandeza da patria, é que eu 

' 

A P ATRIA É A l!'AMILIA AMPLil!'ICADA. E A FAMILIA 
' . 

DIVIDAMENTE CONSTITUIDA, TEM POR ELEMENTOS ORGANICOS A. 

HONRA, A DISCIPLINA, A FIDEI)IDADE, A BEMQUERENÇA, O SACRIFICIO 
• • 

• 1 

. 

Que deveres enormes os que lemos 
para com os nossos paes I Lembremo-nos de 
que ludo lhes devemos, e amernol-os com 
respeito. Devemos procurar retribuir um 
pouco dos esforços que por nós fizeram. 
Sobram•nos para isso as occasiões. Quando 
fôr necessario amparai-os e sustentai-os, fa­
çarnol-o de coração, e não apenas para esca-

. par ii condemnação da opinião publica, 
A nossos irmãos devemos lerna affeição, 

conselho e auxilio nos momentos oppor1unos. 
Nossos confidentes devem ser, de preferencia 
elles: nossos auxiliares, elles. A confiança 
entre irmãos deve ser absoluta. 

Nada mais doloroso do que vêr dois 
irmãos que dizem : •Nós não nos damos>. 

' 
E.UY BARBOSA 

eslava impregnado dos sentimentos que me 
havias inspirado. E tu, meu caro pae, cuja 
vida foi Ião ardua como teu próprio officio . ' 
mostraste-me o que pode fazer a paciencia 
nos longos esforços. A li é que devo a tena­
cidade no trabalho quotidiano, Não só pos­
suías as qualidades perseverantes que fazem 
uleis as vidas, mas lambem a admiração dos .· 
grandes homens e das grandes . coisas .•. 
Olhar para o alio, buscar inspiração além, 
procurar elevar-se sempre, eis o que me en­
sinaste,> 

· Como podem deixar de ser amigos · dois en­
tes que lêm o maior lraço cornmurn que pode 
existir - o mesmo anjo protector que a am­
bos embalou no berço e por ambos deu no 
proprio leite a sua mesma vida. 

Esse grande espírito que foi Louis Pas­
teur_ assim se h11milhava ante o peso do que 
devia aos pobres t paes que o guiaram na 
vida. Corno é ridículo e lrisle vermos hoje 
um joven, mal sahido das faixas da infancia 
e que inchado de vaidade menospreza pae ; 
mãe, porque são ignorantes 1 

' 

• • O. R. 
' 
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• 

• 

• 
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• 
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Historia e Geographia • 

' 

GEOGRAPHIA 

2? ANNO 

• 

Observações do local da. classe em 
relação á escola 

Começam os programmas de geogre· 
phia da classe elementar pelas noções de «po 
sição• . E' realmente imprescindível· ministrar 
esse conhecimento preparalorio. O modo de 
fazei-o pode variar quasi ao infinito, de 
tantas circ.umstanci1;1s depende. 

Ninguem preterrde vêr na ementa ex­
tfahida do programma do segundo anno, e 
que serve de epigraphe a este trabalho, um 
''ponto'' a ser formulado: quem sabe se es­
criplo, e depois transmillido ás crianças çomo 
alguma coisa difficil e nova. · 

As poções de posição, que figuram nos 
aclüaes programmas, como em alguns dos 
anteriores, sempre foram dadas. Apenas o 
eram em outras secções do ensino. Dizemol-o 
e insistimos em observai-o porque assim acre­
ditamos sinceramente concorrer para que não 
se tome a nuvem por Juno, e não se compli­
que inutilmente um prograrnma que é e deve 
ser elementaríssimo. 

O ensino nesta classe tem de ser prin­
cipalmente oral, e nos rudimentos de scien­
cia não só não se requerem livros, mas es­
tes devem ser banidos porque causam serias 
damnos á mentalidade do professc,r e por­
tanto ao alumno. Está visto que nos quere· 
mos referir aos livros de texto, escriplos vi· 
sanda o alumno. Ao professor, para seu cul­
tivo inlelleclual, é claro que nunca será de­
masiado lêr os. compendias, as revistas, as 
publicações de lodo genero, desde que se­
am abonados ou conceituados os autores. 

• 
Que devemos entender por observa-

ção do local da classe em relação á escola? 
·Tão somente que o mestre deve conduzir os 
discípulos ás noções bem firmes a re:o,peito 
do logar que occupa a sala' de aula, de sua 
posição em relação aos demais aposentos do 
edificio escolar. 

Modelos para estas lições, e esplendi­
do.s, queiram os professores ver os de Cal­
kins-Ruy Barbosa-para a idéã de tamanho em 
geral (lições de Cousas, pags. 3.29 e seguin­
tes). Mutatis mutandis, não se pode achar 
melhor orientação. 

., • 

Assim, por meio de perguntas adequa-­
das, em que as. respostas sejam facilmente 
encaminhadas, de sorte que todos os discipu­
los, até os menos ricos de en~enho, ,possa_m 
compartit nas lições, irá o professor repisando 
os noções de posição, tendo er,1 vista que· 
afinal esteja a classe perfeitamente apta a 
empregar as diversas locuções com que se 
exprime a posição: á.frente, ao lado, ços· · 
fundos, atraz, por detraz, mais d frente, 
mais para traz, mais para o lado, lateral- ­
mente, em frente, acima, abaixo, por cima, 

. por baixo, á direita, á esquerda, ele. etc. 
Bom será que se induza logo o alumno 

a observar o phenomeno da illuminação so-· 
lat, phenorneno que vae ser mais para deante 
particular objecto de observação (no estudo 
da orientação), Bastará que veja por onde 
entra o sol na sala pela manhã e á tarde, e 
portanto a direcção das sombras e seu movi-­
menta no curso do dia. 

' 
• • 

Situação da escola na rua e da rua. 
• 

no bairro 

Quanto dissemos n·o capitulo 1 anlerior,, 
aqui poderiamas repelir. T rala-se de conheci-­
mentos ~ transmillir, mas conhecimentos que 
aindti não são geographia, mas prep,!'ração 
para ella; conhecimentos que sempre foram 
ministrados em nossas boas escolas, ·nem · 
sempre em aula de geographia, mas em al-· 
guma outra das secções do programma. 

T rala-se apenas de fornecer geiloso­
mente ao díscipulo. empregando de preferen­
cia o methodo socralico, de tão grandes re­
sultados, pelo menos nestas classes elementa­
res, meia duzia de conhecin1e11tos uleis e de 
vocabulos necessarios, 

Assim, falaremos dos dois lados da rua 
- o direito e o esquer.do, e faremos logo vêr 
que o direito pode ser esque,rdo e o esquerdo . 
pode ser diréito, mas observar a praxe que · 
estabelece o direito e o esquerdo . ãttendendo ! 
á direcção em que se vae. Occorrerá então· 
explicar o que seja subir uma rua e o que 
seja descer uma rua, embora seja plana a 
mesma rua, e portanto _mo:;;trar que 'as casas , · 
são numeradas por ordem. Mostrar que um 
lado da rua é o lado par, out10 o lado 
ímpar. Explicar porque iis casas de maior· 

• 
I 

• 

• 

• 
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'testada correspondem dois ou tres numeras, 
dos quaes só um, que é o ultimo, figura na 
placa. 

Diremos em que ponto da rua fica o 
predio da escola. Perto de que edifícios ou­
tros ? Proximo de que cruzamentos ? 

Mostraremos depois quaes as ruas, em 
geral. que constituem o nosso bairro; si a 
rua da escola se acha no centro do bairro ou 
em um dos extremos ; quaes os bairros pro­
ximos; quaes as ruas que a allravessam. Fare­
mos exercícios de •passeio mental• . explican­
do como vamos da escola á casa de cada um 
dos alumnos, escolhidos naturalmente os que 
moram no bairro. Incidentemente leremos de 
explicar, embora pela ra~a. p'o rque recebeu 
esta rua o nome de la! estadista, aquella o 
de um general, de quem é o nome daquella 
outra. Ha algum monument.0 em uma das ruas 
ou em uma praça do bairro? Expliquemos a 
significação desse monumento, sempre em 
palavras simples, evitando minucias exces-

• s1vas. 

Os trabalhos escolares, a vida 
escola, a vida domestica 

da 
• 

~ 

A ementa acima, que se acha no pro-
~ramma de segundo anno, de geographia, é 
preciso comprehender pf'rfeilamenle o que 
sigr.ifique, para que por causa d' ella não se­
jam os professores induzidos em erro, e não 
desviem seus esforços por uma tangente que 
faça perder tempo, para não falar ·4de outros 

• • pre1u1zos. 

Deve-se enlendcr que o que ahi se acha 
é apenas um degráo preparalorio afim de 
que o discip~lo possa mais tarde comprehen­
der as grandes linhas geraes da geographia 

• econom1ca. 

Trata-se de mostrar, antes de ludo, que 
todos trabalhamos. Nao é só o operaria que 
lá está curvado a soldar os !rilhos, nem o · 

• 

que está a estender o asphallo no leito da 
rua, nem o que vae capi11ando os jardins e 
~s praças, n~m é só o ferreiro em cuja casa 
estamos ouvindo bater o malho, nem o car­
pinteiro, nem o pedreiro. Não. To dos traba­
lhamos. Observemos dentro da propria es­
cola. Ha os alumnos, que trabalham estu­
dando, e alcançarão obra bem feita ou mal 
feita, segundo se applicarem aos estudos; ha 
os professores, que trabalham ensinando. 
fis ahi um começp da noção de divisão do 
trabalho e da repartição dos homens pelo 

• 
, 

«genero de occupação», assumplo obrigato­
rio para o estudo economico do mundo. 

Mostremos depois que ha aqui mesmo, 
na escola, outros signaes, outros vestígios 
de trabalho. E offerecendo á consideração 
dos alumnos o banco, a mesa, o quadro ne­
gro, os lapis, as pennas, ele. e lembrando­
lhes que todos nos nutrimos, e habitamos um 
lar. e nos vestimos, facil será fazer que com­
prehendam que somos todos, em geral, ao 
mesmo tempo prodzictores e consumidores. 
Que para a producção é necessario um es­
forço, que é o trabalho. A' actividade que 
!em por objeclo produzir. islo é, fazer appa­
recerem as mercadorias ou utilidades, cha­
mamos parlicularmenle industria. Numerosos 
homens, por todo o mundo. se enlregam á 
industria. Ha os que extraem das florestas a 
madeira, o latex da seringueira ou do caucho 
os produclos naluraes,• não plantados, que 
se usam como remedias, etc. ; os que extraeR1 
das entranhas do solo a pedra para as con· 
slrucções, o . carvão de pedra, o pelroleo, etc, 
os que extraem do mar o sal de casinha; os que 
pescam; os que caçam, ele. Todos esses se oc­
cupam de industrias extractivas. ou naluraes. 
Ha os que plantam os cereaes, os legumes, a 
batata, a canna de assucar. ele. e os que se de­
dicam á criação do gado : são os que se oc­
cupam de industrias agricolas. Ha finalmente 
os que transformam as maferias primas em 
fabricas e engenhos de toda sorte : de algo­
dão, do lin\10 e da seda em bruto fazem os 
tecidos com que nos vestimos ; da canna 
obtêm o assucar depois de uma serie de 
01Jerações; do ferro bruto preparam o aço e 
com o aço uma infinidade de instrumentos e 
de machinas ; são os que se dedicam ás in-

• dustrias fabris. 
Mas ha ainda homens que se dediram 

não a produzir certas mercadorias e sim a 
trocai-as. Porque é necessario que .haja tro­
cas: cada productor cede o que produziu; 
para adquirir outras coisas uteis. A troca se . 
faz mediante o dinheiro, que é a medida . 
commum dos valores. A actividade que tem 
por fim executar essa troca de <-utilidades», 
isto é, de coisas uteis. ou apenas desejadas, 

• 
chamamos commercio. 

Ha finalmente uma actividade que te·m 
por fim transportar as mercadorias e as pes­
soas. para realizar as transacções do com­
mercio ou para dar ás pessoas o gozo de 
conhecer os paizes, ele. Embora essa aclivi­
dade não •produza> mercadoria, damos-lhe 

• 
o nome• de industria: é a industria dos trans-
portes. 

• • 

• 

.. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 
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Além das mercadorias ha que conside­
rar ainda os bens immaleriaes, como a instru­
cção, o conselho e o deleite dos sentidos. 
Esses bens são equiparaveis ás merc.adorias 
sob certo ponto de vista. Assim, o professor 
vive de transmitlir conhecimentos e formar o 
espirita dos aluninos, e de sua profissão au· 
fere os meios de subsistencia ; o medico vive 
dos recursos que lhe fornece o exercício da 
clinica, isto é, das opiniões e conselhos que 
dá ao doente. E. assim por deanle. 

Cremos que com as linhas acima, dei­
xámos bem claro qual deve ser a orientação 
do prófessor quando houver de considerar 
este assumpto. Insistimos que é impossi..,·el 
em maleria de tal ordem •formular pontos• . 
T enl1(l o me,tre deliberado que ha de abor· 
dar laes e taes assumplos e vá guiando a 
palestra, com os desvios necessarios, sug­
gerido, pelas perguntas incidentes, pelos co­
nhecimentos do momento, ele • 

\ 

I 

• 
' • • • 

• 
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HISTORIA 

4.º ANNO 
• 

DESCOBRiMEN'l'O D.o\ AMERICA E DO BRASIL 

1 

1. • lição - Diante de um mappa­
n1undi ou um planispherio o professor re­
cordará os conhecimentos geographicos da 
c]a>s-se acerca da posição do Brasil, grande 
nação da America d,o Sul, por sua vez 
parte meridional do Continente America­
no, e explicará porque ,é a America deno­
minada Novo Continente ou Novo Mundo, 
em contraposição ao Velho Mundo. 

A seguir falará sobre o estado da Eu­
ropa, com mais de 20 ;seculos de exist,en­
cia quando se descobriu a ,\.merica, refe­
rindo-se especialmente aos conhecimentos 
de geog1·aphia e nautica e aos mappas ba­
.seados em noções erraêlas a respeito do 
globo terrestre, supposto de diminutas di­
mensões, mappas em qtie se assignalava 
uma peq11ena extensão ao m:ir que acredi­
tav·an1 liga: as plagas européas ás asiaticas 
e onde não eram mencionadas, por desco­
nhecidas inteiramente, as terras america· 
nas e as regiões do centro e sul africanos. 

Dada essa idéa geral e bem clara do 
'fUe era o mundo dos antigos, falará nas 
relações commerciaes com os povos d9 
Oriente, inte1·rompidas após a invasão e 
estabelecimento dos Turcos nas costas do 

•• 
• 

Mediter1·aneo; na idéa fixa, que pas•sou a 
dominar toda a Europa, d,o descobrimento. 
de outro caminho (que, só poderia ser ma­
ritimo) para as ln dias. 

l\fostre Colombo, fascinado por essa 
idéa, apoiando-se em mappas cujos erros. 
tiveram a vantagem de implantar no ani­
mo do Genovez a convicção de alcançar 
em breves dias a costa asiatica ou indiana. 

\ Recorren·do ao globo geo-graphioo, mostre 
com,o isso só seria rea.lizaveJ si não se in­
tercalassem , as terras americanas, ignora­
d·as de toda ,a gênte, •n1as ignorancia que­
degenerou e1n beneficio pois deu a Colom­
bo a energia e firmeza de propositos com 
que defendeu a sua idéa. 

Proclame a victoria de Christovão Co­
lombo contra a r,otina, a ignorancia, a in­
triga e a covardia da ép·oca pois, si é certo. 
que elle não attingiu a India como quiz 
e stIJ)poz, é bem verdade que mais bel]o 
feito realizou, a 12 de Outubro de 14i1: 
arrancando dos. c,on.fins desconhecid.i>s do 
grande ·e temeroso mar toda a immensi­
dade de -terras que constituem o N,ovo 
Mu11do e que de polo a polo se estendem. 

. . 
2. • lição - Repetindo, diante do glo­

bo, que a fascinação do, Or,iente obrigava 
<,s -povos europeus á ida fixa ,de pro­
curar um caminho marítimo para as In­
d'i:as, fale lnas ~iagens dos Portuguezes, 

g11iados por D. He11riq11e, em Sagres. Re­
fira.se ás descobertas das costas africanas 
onde os Por:tuguezes 'travaram con:heci­
mento.s co-m as populações pretas e selva-

• • gens e se apoiaram para novas e n1a1s 
exte!1,s.as excursõe~ até alcançarem_ a ponta 
n1er1d1onal da Afr1ca, m-ostrando a D. João 
II a possibilida,de da viagem á [ndi.a e cuja. 
realização coube a Vasco da Gama. 

. l\{ostre, no globo, o ca1r•inho percor­
rido JJela frota· de Vasc,o da Gama e fale 
nessa viagem e nos heroicos feitos pratica­
do,s pelos Portuguezes e magistralmente 
narrados por Camões, no incomparaveJ 
·poe1na "Os Luzia das". 

Explique como convinha a Portugal 
a·ssegurar o -commercio das Indias e como 
foi, para esse fin1, aprestada a frota de · 
Cabral. No mappa mostre 1nais uma vez 
o can1inho que ca·b1·al deveria percorrer 
e porque, afastando-se . demasiadamente 
<tas costas afrfcana,s, chegou á vista das 
t~rras do Brasil de .que tomou posse para 
Portugal, antes de proseguir na sua viagem. 

Convém explicar ás crianças, diante­
flo mappa, que a parte da America attin­
gida por Colombo, a serviço da Hespanha 
ficou sen_do _colonia hespanhola, e a part~ 
a que ve1u ter Çabral, isto é, o ~rasil, foi 
desde logo con.s1derada colonia portuguez<r 
ou terra sujeita ao governo de Portugal. 

~-: lição - Viagem de Colombo. Após 
argu1çao dos alumnos para verificar si fi­
cou bem comprehendido o desenrolar dos 
acont~ci1nento~. que originaram a desco • 
berta da Amcr1ca - as lndias pelo cami-

.-
• • 
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·nho do Occidente - fará o professor a 
narr·ação completa de todos o_s facto,s <_>c­
corridos antes, durante e depois, dessa v1a­
<1e1n, 1·ef.erindo-se co111 ardor a coragem 
; persisjencia _do grande n~ve&ad?r cujas 
convicçoes mais se fo1·talec1am diante da 
OJ)posição e ol)staculos que flpresentavan1 
~L,, !lett projecto. 

Depois das referencias in,dispensaveis 
feit}tS aos recursos com que Colombo pouj 
de realizar o seu sonho, ás suas viagens e 

,descobertas na Amer,ica (assim denon1ina­
da após as referencias d~ V~SfJUCi~), .ªº 
erro que motivou a denom1naçar1 de zndzos 
dada a0is naturaes da ter1·a, a todas as per­
seguições e intrigas de que .foi elle victi­
n1~1, á sua morte em inteir.o abandono, fale 

-o professor no grande valor mo1·al desse 
vulto, digno de nossa admiração pelo be­
Il/efi;cio que ifez a seus ,oonteun,poranf.os, 
aug111entando-lhes o patrimonio e qi1e a 
riós se estc11de como herança de nossos 
antepassados. 

\ 

4, • lição - Viagem de Cabral. . . 
Arguidos os alu1nnos sob1·e o que Jª 

cor1hecem dessa viagem, indicada em um 
1nappa, e indagado11 os motivos que a de­
terminaram, descre,•a o professo1· 1ninu­
cio,samente esse acontecin1ento, falando 11a 
pcrmanencia de Cabral en1 nossa terra, no 
seu trato com o gentio, nas missas cele­
bradas, 11a ca1·ta de Pero Vaz Can1inba, 
etc., e, ao fazer Je1nb1·a1· a data dessa des­
<:Ol>erta, da1·à as razões de orde.m religiosa 
,qut: dt:!terminaram a c0n11ne1n,oração d.o fa .. 
.cto a 3 de Maio. 

• • l 

-
• 

• 
5.• ANNO 

' 
l'llll\.1E1Il0S ESTABELECIMENTOS DOS POR'rU­

GUEZES NO BRASIL. - PRIMEIRA COLONI.'\. 

Feita a revisão .do pr.ograIDina ,do 4.~ 
anuo referente ao descobrimento do Bra­
sil, procure o professor fazer c·onhecer 
éxactan1e11te o que era e, p~1,iz nessa occa­
sião: vasta ,extensão de terras incultas, 
cobertas de espessas e ricas florestas ha­
bitadas por ho1nens em estado p1·imitivo, 
habitantes das selva,s ou selvagens . . !<'ale 
i1as riquezas naturaes dessa 1·egião c,onsi­
derada, pelos Po1·tug11ezes rle então, infe­
rior ás Indias cujo commercio os tentava 
e para a qual se dirigiain deixando em 
,1handono a te1·ra da Santa Cruz, procura­
da logo l)Or aventureiros e a1·mado1·es fran­
<~ezes principalmente, que exp1'01·avam li·­
vremente a te1·ra do páo brasil, de onde o 
nome - Br-asil. 

f\efira-se á~ j1aproficuas 1expediçõe& 
exploradoras que nenl1um beneficio podt:­
riam trazer á immensa terra vir-gem e na 
11ecessidade da definitiva posse da terra, 
pelos P,ortuguezes, ante a perspectiv-a de 
p(:rderem a conquista. Fale nos gastos da 
rnetropole com o appa1·,elhamento da ex­
lYedição ·0011fi~da a M1arti1n Affonso .de 
Souza e po seu estabelecimento no p·orto 
de Santos, após ter percorrido a costa bra-

. &ileir~; nos progr~s-~os comµegsado~~s da 
colon1a de .s. V·rcente onde, aux1liado,s 
pelos ise1v-agens capitaneados J)Or Tibiriçi1, 
J)Uderam os Portuguezes lançar seguras ba­
:,es da colonisação da terra brasileira, des­
envolvendo a lavoura e o com1ne·rcio, cha­
mitndo á civ-ilisação

1 
varias tribu& selva­

gens e estendendo ao interior do paiz a 
ai1ctorid_ade de Portugal. 

Rio, 6-4-923. M. A. 
• , 

• 

' 
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• LINGUA 

10 .. ANNO 

PSESENÇA DE ESPIRITO 

Adclia, Ulm·a menina d.e d-ez annos, mo-
·rava na roça. . , 

To<lo.s ·Ots -d,iais ,a n1enin.a .levava !pa& 
pastar Jonge ,de ,casa u1na vaquinha branca 
e preta ,de no·me ,11aJ,h1ada. 

Para não se •a.borrecer Adelia procurava 
. matar o tempo, trabalha-ndo nt1m .panno ,de 
crochet. 

A 1nen,ina costun1ava amarr,ar ao redor 
da ,ci11tura a co1·da que rodeava o pescoço 
do animal. 

•Certo .dia passou pelo ,pasto a carroci­
nha da carne co·nduzida por João, o açou-

• gue1ro. 
.i\.com,panhava-o s·eu cac·horro, o Janota, 

-que se poz a perseguir a v,aquinha. 
A Malhada, 11n,uito a,ssustada, procurou 

fugir e assim ia arrasta11do Ade,lia. 
Mas João não p ,erdeu a ,ca·lma. 
Saltou da boléa e cortou a corda eo1n 

,o facão ,de ipartir carne. 

• 1 

,. 
' MATERNA , 

\ , 
• 

.Aissim salvou ·da m,orte a 1ne.nina, ,que 
,nunca se esqueceu .do bem _que ll1e ·fez o 

• açougueiro . 

• 
ARGUIÇAO 

-
- Adeilia e1•a mais 1noça ou mais ve­

lha que ,C·armen, que tem 8 l!nnos? 
Que qu,er -dizer "morar na ro9a''? 
(E' viver em Jogar lon.ge ,da ici,dade 

onde •ha lm,uito 1natto, •pou·cas casais) . 
Nós aqui vivemos na roça? ,On,de vi-

vem·os, então? _ · 
•Que quer dize.r pastar? 
·Com,er 'a relva, o oapim, as 1hervas qt1e 

nascem e suste11tam os anirrtaes. 
Todos os a11imaes pastia,m? 

!D,ê-rne o n-ome de alg11n,s que ,pastalm,, 
S)•1vio. O cão, o gato, o pa·pagaio ipastam 'l 

A vaquinha ,era da mesma côr que o 
,capim? !De que côr ,é o ,capim? Ha essa 

. côr em noss'a ban,deir,a, •na bandeira bra­
tileira? 

Por que a vaquinha tomou o nome ,de 
Malhada? 

• 

' 

1 
! • 

' 
o 
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Não poderia ,cham•ar-se P,int11:da? ... 
E., si tivesse u1na só côr, p,odeiriamo,s 

chamal-a •assim? ,. 
Você só conhece a côr v·erde, IEury­

dice? 
- Não· conheço a ver1n,e,lha, a az,u.J ... 

' d ' - Déa, hav,erá a•lgum obje·cto · e cor 
vePmelha ,em cima ,da mesa? 

· - A tinta. 
- Muito ·bem. ·Que1rr1, ,é capaz ,de mo1:,­

trar -um .obj ecto ,az1tl? 
-,- O giz que 1Mau1·icio 

,quad·r·o, disse Lygia. 
escrev·eu ,no 

- Exactament-e. •O ,giz ·é azul; mas 
va·mos re:p,eti1· mel:hor o que vo,c~ _dis·se, 
J,ygia. Digg: o giz co1n que Maur1,c1-o es­
creveu. 

Voltan-do á n·ossa historia, a vacca é 
· <tJJn .a11•imail .util ?1 -Presita s,erviços ·ao ho-

n1e1n '! Que no.s ,dá ··ehla'! 
1C01mo ,d,even1os tratal-'a? 
Ajuda o 1hom,em a viver? 
1Que alimentos se fabricam corn ,o lei­

te'! A manteiga 1é feita ,oom .Jeite? E o -quei-
jo? O vinho tambem? ' 

Por c1ue _i\.delia ,se aborr,ecia no p·asto? 
Porque ,estava .só, não é •assim? não 

tinha com quem con,,ersar, co·m (lllem 
b1·inca1·. · 

E' agra,davel viv·er-se só, .s·em c,ompa­
ri!h·eiros, sem ,c-amar,ad·ag~m, sem amigos? 

Como ·d,e·vemos. tratar nossos ieom,pa­
nheiros :para que ,não se afastem, não fu­
ja,m ,de nós? 

· D.e ·que ·n·eces&itamo·!I para .faZ!er cro-­
chet, Heloisa? 

- · De agulha e .Jinha. 
De Jã, seda, barbante tambem pu­

de1nos faze.r croc,het. 
Que tr.azia 1Malh•ada .ao pescoço? Por 

,qu,e Adelia ;amarrou .a oor,d,a á ÍQÍ.ntura, 
Maria? 

- Porque era · travessa. 
:Não, Maria, não foi ,po·r esse motivo; 

:fui ipara f.i,car ·com as ·mãos livres e pod,e·r 
fazer s-eu t1·ab-alho. Foi tambe.m porqt1e, se 
.a vaquinha qttizesse ir para longe, a m,e­
ni'n·a .sentiria a ,cor.da puxal-a. 

tEss1a id1éa foi boa ot1 ,ar1·.i.scada'! 
, A menina foi imprude,nte'! 

-Qu•em era João? 
O,nd·e se vende -carne aqui ·na •cidade? 

E lJão? ·E leite? 
J - .,._ '? . oao Vlll'ua .so . 
QU/e fez o ca·c·horro quando -avJistou 

a va,cca? 
' -Que quer d.izer perse.~t1ir?. 

O J anot,a costi1mava p·ersegu1r o •açou­
gueiro? 

Por ,que?· 
Qt1ando a l\1a.Jl1ada se poz ·a fugi1·, a 

nienina oorreu algum perigo? ;(Po1(\'e1·ia 
inorrer? · 

Quem a saJvou? 
Si João se tivesse atr·a,palhado, teri,a 

l!laJvo ·a rneni11a? 
Dev,emos admirar e iimitar o exemplo 

que elle dseu? 
·E o de AcEelia, qioondo am.arro11 ,a 

corda á cintura.? 
Comp1·ehen,derarr1 -agora por que •a 

historia se chama "pre·sença de ,espírito''? 

., 

,,. 

E' ;p·or,que João, foi cal1no, nã:o se 
atrap·a.Jhóu,. achou logo .o c1ue devia fazer. 

• 
' 

2º ANNCJ 
' 

" EN,U:MERAÇÕES FAC•EIS 
• 

Es·crever tres nom,es de ,calça·dos, tr.es 
d,e aves, tres ,de ute11·sili-o.s, d·e legum,es, ar­
vores, objecto,s de ouro, vehiculos, ,mo­
lesti-as, bebid·as alcoolicas, astro.s, estações 
do ann,o, 1in,ov,eis, a.Jim,entos 1nineraes, v.a­
silhame e partes do ,corpo. 

' 
:Mencionar ,dez ,substantivos com.muns . -que se tornaram propr1os, ·por.que sao em-

prega.dos co1110 :sobr·eno·mes: 
Per·eira - Leão - Ro,cl1a - ,B·arata 

- Leitão - ,C,arneiro - Ferrão - Duque 
J;'iile!> ....;:.. C:atn•ara. 

- O transbordamente .das agu11s? 
1Jn,un1daçãó. 

·O homem que .cria abelhas? Ap1-
cultor. 

- :uma 'Plantação ,de arroz? Arrozal. 
- ,O que trata ,dos. animaes ·doentes? 

Veterinario. 
- O ihom·em ,da idade de s·essenta an­

nos? Sexage11ario. 
- 10 (llle viaj.a ·em a,eto,plano? A,ero-

nauta. . , 
- O ,signaJ que ·fica ,na pelle depois 

da ,cura de u1na fe1·ida 't Cicatriz. 
- A casinhola ·d·e 1rradeira que serve 

par,a abrigar ·a se11tin,ella? Guarita_. 
- A collecção -de ·doze d11zias? Groz& . 
- A ,parte. dianteira ,de u11n1 ba·rco? 

Prôa. 
- E a pa1·t·e posterior? Pôpa. 

3• ANNO 

DICTADO 

1 

A passagem do tre:.m 

_,\e; Jongi,, na ,extr1nida,d,e ·do.s tri111os 
. qt~i, se ,alon,gam .infinitame~te, 'ap;parece. 

u1n .pon·t-0 negro, 111na fum·aça branca: e 
o trem .exp1·ess·o. 

A'PPI'·oxim.a-se, ,cresce a olhos vistos; 
a terra trer1te :· eiil-o dia11t1, ·dt )'lÓS. 

Pri:m.eira1nent,e é a loco,m.otiva enor-­
ro,e, toda de ferro, cobre ,e ,aço, da cha:­
rniné s,aem bafora,da,s ,de fumaça ·espessa; 
embaixo é, t1ma ,chuva ,de ,carvões ·a.~cesos; 
dos lad•os vão ,e veem hastes ·de m,etal num 
movimento in·c·essa.nte e certo. 

Na 1m1achina e.stá ,de ·Ptl um homem 
c·om a mão ap·oiada .a uma aiav,anca; é 
quem dirige esta força poderosa e .dooil ., 
, O ba'rtl'l,ho •das rodas ensurdec•e; cansa­
se. p oJhar -de I1co:tn,panl1ar essas form,as fu-

. gitivas que se ·~i1cc1e,de1n muito depress-a 
,para q11e possa fixal-.as. 

1 

• 
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Desfi:la o tr,em; agora é um rasto ne­
gro qu,e se v·ªe; din1i·nue e se ,afasta. 

. Em· breve tudo desappar,eceu; rola e 
se di,ssipa 4>ou,co a pouco uma longa f.u. 
maç,a branca que .fluctua aind.a no ar. 

EXERCICIOS COMPLEMENTARES 

Quaes os meio·s de transporte usados 
na cidade? 

Os barcos e navios foram sempre mo­
vidos a vapor? 

Já ·desappareceram ·de torlo os ba1·cos 
a vela? 

Como ,são estes im·pellidos? 
•Qom,o era·m puxa,d•os os bondes ot1tr'-

ora? 
E hoje? 
Onde desJis,aJro a·s rodas? • 
Para que s,ervem as carroças? 
•Os aeroplanos já constituem ·Um meio 

de transporte muito 11sado? 
IE .os automoveis? 

, 

5º ANNO 

-
• EXERCICIO DE REDACÇA() 

Um dia de chuva 

Num .de,ss.es ,dias a ·alumna se vê obri­
gada a ficar ,em casa, impedida ,d~ visi!ar 
lima de suas a,miguinhas; para d1stra,h1r­
se percorr,e um aJbum de photograp,hias. 

:Oizer as impressões q,ue ,sug:gere a 
vista dos diversos retratos que ençerra o 
a,lbum: tios, tias, primos, amigas, etc. 

•Falar por ·ultimo ·no retrato da ami­
guinha a quem e~,cr,eve. 

Rio de Janeiro,. . . de ... 

Querida a1nig:... 

Com que intenso .praz.er a·cariciava eu 
a possibili,dade de passar a ·teu lad·o 'O ,dia 
de hoje, dOlm,ingo, cujo d,escanso bem m,e­
reci, attendendo 110 meu trabalho da .se­
mana inteira. 

,Levantei-me bem cedo e já me ,dispu­
nha a sahir quan·do o céo ,escureceu repen­
tinamente e a chuva ,começou · a cahir em 

gottas: es,paç,adas a ,principio e .logo mais 
finas e seguidru;.. 

-
Tive de renunciar a meu p·rojecto . 
T.u·a ·amiga propõe ,e. . . a chuva dis-

poe. 
No .cori·er de,ste dia que 1me teria pare­

cido tão curto em tua companhia, estive 
101.heando. pa·ra distrahir.JJne,. o alburrn de 
r,etr.atos ,de min·ha fan1iJia, o qtJoe me t,rou­
xe emoções varia,das que, na ·frulta de me­
alhor ~ssumptol, 1 resolvi transm~ttir.-te. 

Si o assuJm·pto não te i'nter,essar, quei­
xa-t,e do ten1po q11e m,e levou á tristeza. 

Abrii1do o ·a1·bum, vejo na : primeira 
pagina me·u irmã,o Augu.sto, qi1e m·inh·a mãe 
quiz colloea,r nesse logar da honra. 

Parece-me vêl-o ai,nda com aquelles 
oJ,hos tão meigos e aq·uel'la imp·ressão de 
energia tranquilla ,que se d·espren,di.a die 
sua pessoa. · 

_,\ morte de me11 irmã,o foi o meu ,pri­
meiro desgosto ,de cr,eança. 

Foi •por occasião da g11erra de 914 que 
foi ,design·ado para fa~er parte do corpo 
expedicionario que seg11ia para a Europa. 

iNo d•ia ,de s,u·a ·partida n1inha mãe se 
esforçava por ,occultai· a tristeza 1qu.e, a 
do1ninava; cl,l1e, porém, ,procurava tran­
quillizar-no.s, ,citan·do exe1nplos ,d,e outros 
que se viram, em situação 1nais emhara• 
ç.osa e, no ,emtanto, tinham regressado. 

A grip,pe, ,poréih, o levou como a tan­
. "..os outr.os, rouband·o-o á nossa afeição. 

Que tristes mezes passámos então . 
Virei ra,1Jidamente ·a folha com 011 

~,lhos ainda cheios de Jagrimas e parei 
,diante ,de uma an·tiga photographia: é o · 
reir.ato ,d,e m·inha bis·avó, que já devia en-
tão ·s•er be1m. idosa. • 

Apparecem em seguida me·us avós 
paterno.s ,e maternos dos quaes apen3s 
~··rsta vovó Lui.sa, que vive comnosco, 
ain,da tão aleg·re, tão viva, ·apezar de sua 
idade avançada. 

,Segu,em-s.e ,mel1s tios, tiài;. primo!\ r,, 
.pri.mas e e11,, revendo a·quelU,es que me são 
caros, sinto-me mais affect1va, :. sa·udade 
•dos qtie já se fora1nl', nos torna mais ca­
ros o.s que ai11da nos resta11, . 

Sur,gem .ago~a , min.h·a,s anúguin'ha,!; ~ 
entre ella·s 11ma moreninha, ,de o.lhos cla­
ros ,e .cabellos cres.po·s; bei.io .aff·ect11osa.-

• • mente essa m·e1ga 1m·agem que parece sor-
rir á amiga, que ,se aborrece por não po­
der ir vêl-a. 

Ten~ difficuldade em reconhecer qu,em 
é? 

Tua 
z. 
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A l\,{EDJDA DAS GRANDEZAS - O METRO O LITRO • 
E O GRAMMA 

(Continuação) 
• 

Em nossa ultima lição aprend,emos a 
n1edir a extensão, a avalial-a, a reduzil-a a 
numero e portanto a el·emento de calculo. 
Vi!'.11os _ que tudo isso constitui a sim1Jels ap­
pl1caçao de conhecimentos que já )l.avia­
mos adquirido, não offerecendo difficulda­
tle alguma ao al11mno embaro m·edioc,re 

• t .. ' 

q11e bo11vesse aco1nJJanhado até então o 
desdobi·ar do curso i·esp,ectivo. 

Na lição de hoje procederemos analo­
ga1n.·ente, procurando, como é habito nosso, 
usai· até das in,esmas expressões, d,e n1odo 
q11e o alum110, achando-se em terreno co­
nhecido, possa adiantar idéas relativa­
n1~nt·a ao assun1pto, o gu,e lhe satisfaz a 
vai da ele, estimulo in dispensavel a todos os 
.emprehendim•entos ' humanos .de gr.ande ,ó.u 
<le p,equ·ena monta. 

Assin1, começaremos por mostrar aos 
ul11111nos c1t1e ,as ,cousas não ·nos •in·teressam 
se1npre pelas mesmas pif'Opriedades, IJara 

'O qu·e to1nareinos exemplos variados como 
se.i_a111: nun1 .tecido, o que nos interessa, 
afor? a qualidade,. é .a extensão, que no 
sentido do compr1inento, quer no da ·lar­
gura; num liquido, como o vinho, afóra 
~ crualidade, interessa-nos a gr,a,ndeza •da 
-Vasil~a gue elle é capaz de encher, lJois 

-que nao o JJodemos observai· sequér s-e não 
se achar acondicionado num vaso; tratan­
do-se de um cereal, tan1bem afóra a quali­
dade, interessa-nos a grandeza da vasilha 
que elle é capaz de encher, pois só assim 
JJod·;)remos fazer idéa justa da porção 
consid,erada. Se espalharmos ou se amon­
toarn1os sobre uma superficie qualquer, a 
es1no, uma porção de c,ereal, não poderé­
~os precisai· a differença ,entre essa por­
çao e outra qualquer; ao passo qu·e num 
vaso, como é evidente que para encher 

• • • Jn ai,or vaso sera necessar10 ,empregai· 
n1aior p,orção, e que a menor v,aso cor­
responderá menor. porção, poderemos ava-
liar a porção pelo vaso. 

E' assim que dizemos: uma caneca de 
arroz, um copo d'agua, uma garrafa de vi­
nho etc., para significar a porção de arroz 
qu·e encl1e uma caneca, a porção d'agua 
oue enche um copo, a porção d,e vinho ca­
paz de encher uma garrafa, etc. 

Diz-se então que taes substancias são 
avaliadas. ou medid!)s ))'ela capacidade, o 
que ~ quiva,le a dizer-se que o são pelo 
vaso que é capaz de contel-as, ficando 
completam,erit-e cheio. A esse vaso empre­
g'.1do na a·,aliação ou na medida das men­
c1oi1adas substancias dá-se o n•ome d·e -
unidad,e ,de capacidade, por motivo ana­
Jogo ao que pos levou a chamar - uni­
dade d·e extensão - qualquer extensão co­
nhe~ida, precisa, deter,minada, d,e que nos 
servissemos para medir extensões qua-es­
quer. 

Compi·ehei1de-se bem que pa1·a uso 
pess.oal _qualqi1e1· vasilh~ serviria: um copo, 
uma ch1cara, uma caixa coin dimensões 
quaesquer; attendendo-se poréin a que os 
cer,eaes e os líquidos são obJ,ecto d·e com­
mercio, e que seria i111possivel estabelecr 
ti.m p;r,eç.o p.ara todos ,desde ique variasse a 
unidade para cada u111, •tornou-s·e indis­
pensavel adoptar 11ma unidade JJara uso 
geral. 

Observação. Temos prooedido até aqui 
a uma sing,el:t "exposição da matei·ia; em 
cl~sse, .podera o professoi· obter dos pr,o­
JJrios alun1nos, por meio de ,habil arguição, 
essas mesinas noções que acabamos de dar. 
Exemplifiquemos: - Veja111os, F., todas 
as cousas no inundo i1os interes am pelas 
111esmas qualidades? - ·Não, de cei·to. -
,(1 alim,ento, N., .coI110 deve ser? - INutI·ie·n-
1!e, saboroso e abundante. - E a roupa, 
:C? - E as flôres, em tua OJJinião, S? Etc., 
etc. 

• - In1aginemos, JJois, que tenho aqu,i 
duas peças de fita de seda, da mesma côr 
e da rnesi11a qualidade de tecido, para fa­
zei· distinctivos da n,ossa escola para esta 
classe toda. Além da qualidade do tecido 
e da côr, que é que me pód,e interessar 
decidi11do a mjnha prefei·encia por um~ 
ou por ,outra? 

-:- A extensão da p,eça; a mais ,extensa 
nos fornecei·á ·maior numei·o de distincti­
vos. 

- E se a mamãe te mandasse coin­
pra~ inilho , para as ª".·es q11e tem . no galli- . 
?l1e11,o? Afora. a g11al1dade d.o milho, que 
e que te JJodia interessar? - A porção 
que chegasse para a 1·ação de t1m dia, ,ou 
ele uma seinana, ·OU de um mez, conforme 
a mamãe me det,erminasse. 

- E como havias de dar a saber ao 
n·egociante qt1al era es,sa porção? - Levan­
do 11ma vasilha para medida. - Que di­
zes a isto, N? .Não haveria inconvenien­
te em levar cada u1n a sua medida? 

- Havia e 1n11ito gra11d·e: o negocian­
te ficaria. em duv!da sobre o pr,eço da 
mercadoria a pedir a cada freguez. - Fi­
gura um caso concreto (todos devem sa­
bei· a significação da phrase) . - Eu levo 
para medida uin.a caneca e F. leva esta 
caixa, por exemplo (mostra) ; se o nego­
ciante não sabe quai1tas canecas de 111ilho 
são preci.sas para encher a caixa, nunca 
saberá ao certo, ped'indo-me um preço pela 
ca!'.1 eca, quanto de,,erá pedir a F. pela 
caixa. 

- Qual a conclusão a tirar, L? 
- E' preciso m•edir a porção isso só 

póde ser fei1to por meio de un1a 'vasilha; 
essa vasilha deve ser a m·esma para todos. 
- E que nom.e devemos dar a essa vasilha, 
attendendo;se ás condições de seu uso? 

Unidade ... - Unidade de que? 
--:-Ninguem sabe? 

Ning11em acer.ta com a denominação ade­
quada? V·ou então ·ensinar: wiidade de ca­
pacidade, nome que nos lembra que esta 
unidad,e é capaz de co11t.er a substancia, a 
cousa . (llje se quer medir. A pa·lavra 
capacidad·e - é muito .empregada, ij no 
sentido proprio, no sentido verdadeiro, 
real, de - prop.riedad,e de conter alguma 
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cousa 111aterial, já 110 sc11tido figt11·ado, isto 
i'.· ,po1· analogia, por semeil1ança, embor·a se 
trate de çousa esJ)iritual OLl n}oral, co1no 
:-.eja o saber, a illl1stração, ou os senti-
1ne11tos. 

Diz-se po1· exe1UJ)lo: q11e est·e 111oring11e 
(1nostra) te111 1naior caJ)acidade do que 
este COJ)O (most1·a) - J)orq11e elle é ca­
}Jaz ,de contei· maio1· .porção··d'ag11a elo que 
a q11e .e11che o COJJÕ; qu·e esta sala te111 ca­
pacic!acle para 11ma classe de 40 alumnos, 
porq11e ,el,la accomr11oda be1n ess·e n111nero 
â e alu1nnos, é capaz de co11t,el-os e ~aJs 
êiOS objecto,s i11,di~pe11sa:v•eis ao exerc1c10 
d'as a11las; 1nas tainbem ste diz de u.n1 in­
tli vi duo ,de g1·ande i11telligenc1a, .de talen­
to ,caJJaz ,de ,adCJl1irir e :reter 11n1a vas:la. 
~,)n1ma de ,conl1eci111e11tos, tal co1no se fôtra 
~eu cerebro 111n vaso ,de grandes pro.p,or-

- r,ões ,capaz ele co·nter todo esse sab~r. 9.11c 
- é 1rma grancle capa,cidade, ou s11np1les-
:rr.,ente ·que - é u·111a capacidade; ·de p ,;­
soa de . al1na bem formada, pod·t;ri.a1nos di­
zei·: seL1 ·c•o1·ação só ten1 capac1,d.ade pa1·a 
o ben1; etc., etc. 

' -~ Retom:emos o ass11mJJto no po11to er~ 
-c1ue o inte.rro1npe1n,os para dair- logar a 
observação acin1a. 

O p1·of,ess·o1· n1ost1·a1·ia ent?.o á classe a 
1inidad.e ele capacidade e diria qt1e ,se c1-a­
non1i11a lit1'0. 

Cl1a1na1·ia a atte·nção . pa1·a as ,circun1s­
tancia de se fabricaren1 litro~ de madei1·a, 
em fórn1a de caixa cubica, ·e litros de fo­
lha d.e F·land.res em fórma de caneca cy­
lindrica; fa1·ia vêr qt1e sendo q11a]quer del-
1·es (a1Jo11tando) 11m litro .. era forçoso qtte 
tivessem a 111es1na capacidade, o qtte prova­
ria enchf'11do 11n1a das 111ecliclas de s11b­
sta11cia ele qti,e se tivesse JJrevcnido ,e cles­
pejanclo-a s11cc.·essi,,an1ente n.as 011tras. . 

· Para j11stifi-oar a ne6essidad•e desses 
va1·ios for1natos de litro, le1nbra1·ia a gran­
de variedade de s11bstancias comprehendi­
das nos - liquido,s e ce1·eaes. Estes pode-
1·ian1 sei· se·mp1·e r11edidos no litro fabri­
cado de madeira, por serem seccos, não' se 
infiltrarem nessa madeira., ao passo que os 
liq11idos ·exigiam ,•asilha n1etallica ou cl:e 
J,Juça, vidro ,etc. Sen·,do a louça e o vi­
dro muito frageis, fac.eis de c1uebra1·, fo~ 
adoptada a folha de Fla11dr.es que reú11e a 
1·esitencia o baixo p.reç,o, ·e a d11rabilidad·e. 

·Continuando, ·faria vêr ,q11e es,sas ca­
necas cv1i11dricas são ainda de dous ty­
JJos: · base de peq11eno diametr,o e grand.e 
vltu1·a 1·ela.tivan1e11te á base, e base de gran­
el.e dian1etro e altura relativamente JJeque-
11a. J\ia11daria proceder ás medidas re·s1Je­
ctivas, tJcm co1110 á ela a1··esta da caixa 
citliica e explicaria que o~ liqt1iclos não po­
deriam ser 111ecliclas indiffe1·entemente nes­
.fa 011 11aau:2Ila 11niclarle; ,e111bora de sub­
stancia 1arlequ·ada, pÓrqt1e m11itos apresen­
tam qualidades taes qt1e obrigariam a um 
contin110 e uenos,o serviço de Jimpesa, q11,e 
toma1·ia m11ito tempo; ·esta difficuldade é 
1·en1ovi(l i1 em parte, r .eservando-.se 11m dos 
1vpos do litro pa1·a vinhos, alcool, ·e·tc .. , e 
Õ outro para azeite de qualidacle i11feri,or, 
k·er,ozen e, ,etc. _ 

Ainda assim, como faciln1ente o pro­
fessor 111ostrará ,em classe, qualq11er porção 

• ·, 

/ 

de liquido 1ued~do que fig1;1e adher~n t·e ás 
11.are•des da vasilha, da unidade, pode es­
tragai· out1·0 liq11ido q11,e se v·e11ha a n1edir 
11a 111es111a unidade, .o q11e ,exigiria um co11-
stant e e ininter·1·11pto traball10 de lavar e 
seccar uma verdacleira bat·er.i~1 de lit1·,os. 
Por isso foi s,e111p1·.e pouco 11sada esta u11i­
dad,e; o comme1·cio serve-se habitual111ente, 
P.ª~~ a ve11da dos liql1iclos, d·e u1na antiga 
t1111ctade - a garrafa - q11e vende junta-
111ente co1n a s11bstancia pedida pelo com­
J}raclor. 

Exs.: ,qar1·af a de vi11ho, de cerveja, d·e 
111•<! 1, etc. Q11ando se trata da v·enda de li­
c1111clos e1n •porção ,cons1deravel, ainda a 
subst:a.ncia é v,endida co1n a unidade r-es­
peotiva. 

Exs.: ba1·1'il de azeite, d·e vi11ho, de ce1·-
ve.ia; pipa ele alcqol, de aguardente, etc. · 

Quanto aos cereaes, quando vendidos 
en1 JJorção . consideravel, pa1·a evitar o tra­
ball10 de encl1,er un1a u11idade de peq11·e11as 
din1ensões 11111 g1·aucle 1111mero de vezes, 
recor1·e ai11cla o co111mercio ás m·edida,~ 
a11tigas - o sacco e a sacca - como aliás 
quasi todas as c1·ianças já têm observado 
11as ~cca~iões e1n que acomJ)anhan1 as 
n1a1naes as co1upras. 
• O professor· chan1ará .especialmente a 
~1ttenção cios alurnn,os pa1·a o facto .de se-
1~·e,111 - garra.fa, barril, ·PÍlJ·a, saoco, sacca. 
etc., verdadeiras uni,dades, visto como tên1 
L"e1·t·a e dcte1·n1i11ada capacidade. E' ·por 
111era ext·ensão que chama111os garrafa bar­
ril, etc., vaso~, •que só tên1 d'estas 1111i,dades 
a fór1na, a co11fig111·ação . . 

Attenclenc1o ás considerações que aca­
ba111os de fazer re]ativam·ente ao litro e 
n.at1i1·alrr1ente a ,outras ainda mais impor­
tan tcs que -ente11de1n co1u a hygiene da ali­
mentação, prol1ibiu o govern·o o t1so d'·essa 
t,n·id.ade 110s a1'mazens de viveres substi­
t11indo a avalia.ção pela capacidade pela 
a,,ali.açã,o J)Ol' n1eio. d,o peso, como te1·e1nos 
·e.11se,io de vêr na proxima lição. 

O leite que exige tão grand,es cuida­
dos, já por se alterar f:acilmenite, já por 

· constituir ali1nento ollt'igatorio das c1·ian­
ças, (los velhos e dos •enfermos, é vendido 
a garrafas e tan1l)em a litros, u11s e outros 
fab1·icaclos de vidro e podendo portanto 
offerecer a gara11tia de facil ,e n1·eticulos'a 
li1npeza. 

Seria c1uas, desn•ecessairo itratarmos 
:1qL1i de u11idad~s p1·ovindas .do li1:1·0 -
1n11,ltiJJlos e sub1nultiplos - (vêr a licão 
sobre n1etro); ·e11t1·eta11to, e J)ara dar-· ·en­
sejo a exe1·cicios va1·iad,o,s, faremos vêr 
que as di1nensões do litro, accomm,odadas 
á avaliação de porções reduzidas de -ce·· 
1·faes ,e de :Ji.q11ido,:;, não o, ,seriam pa:ra 
1rranclcs ou .para ·,di1nin11tissimas porçõ·e,;; 
<le taes sub·stnncias, d'onde. a ·necessidade 
ele n1edir 011 varios litros de u1na vez ·Oll 
f,racções {le litro. Taes u·nidades, exarc·ta­
m<l11te 001110 vimos para o metro, pocw;rian1 
corresJ)·onder a 2, 3, 4, etc., litros ou á me­
tade ,ao terço, ao q11a1·to, etc :, de um litro. 
JJara se conserva,r, po,ré1n, .a numeração 
deci11ral para os numeros res11itantes , da 
1nedida, d'onde se1·e.m as mtsn1as já co-
11hecii:las as operações sobr,1:1. ·tae:5 numer,os, 
são considerados multiplos do litro - o 
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decalitr'o o hectolit1·0, o kilolit1·0, o my1·ia· 
·litl'o, que co1·respondem á dezen·a, á cen­
tena ,a.o milha1· e á dezena de 1nilhares de 
litros - e sub1nultiplos do litro - ·O de­
cilitro, ,o ce11tilitr·o e o miliUit1·0, que ,cor­
responde1n ao deci1uo, ao centesim•o, e ao 
1nillesimo do lit1·0. 

As proporções exagge,radas ,do.s. mult~­
plos e ',as ,exíguas dimensões dos subn1ult1- _ 
Jrlos JJroscreveram sempr,e o seu em~r~go, 
com ex,cepção do decalitro e do ,de,c1l11:ro, 

c111e serão ,mostrados ao·S alu1nn·os, cas·o 
Dinda faç.am '[)arte ,das collecções ad·op•ta­
clas 11.as esco.I·as publicas '[)rin1arias. 

o. e. 
-

(Conti11úa). 

-):(....;... ' 
• 

SCIENCIAS PHYSICAS 
E NATURAES 

, 
5.º ANNO 

• 
ORGÃo·s DOS SENTIDOS 

' · 11ostrar que é, graças ~ sensibJ.lida?e, 
q11e: poden1os percelJer as 11nJJressoes vin­
das dos objectos exteriores. . 

E'.xplic.ar q11e essas· in1pr·essões sã,o re­
colhidas por orgãos espec.iaes - os orgãos 
dos sentidos. 

Fazei· 11m rapido e·st11do ;sobre os cin­
co sentidos. 

Sentido do tacto - Ensinar que lia 
tl11as especies de tacto: sensibilidade tactil 
e tacto p1·opria1uente dito. Estabelecer a 
cliffe1·ença existente e11tre essas duas espe­
cies ele tacto e estudar cada uma dellas, 
em partic11lar. 

l'rata1· da e;struct11ra da pelJ.e, dos 01·­
gãos a ella a11nexos e do mechanismo do 
tarto, aproveitando e ampliando os conhe­
ci1uentos adquiridos 11,0 terceiro anno. 

• 

Sentido do gosto · Rele1nbrar que 
é a li11gua o pr.incipal 01·gão do gosto. 
Dizer qne é u1n 01·gão musculoso, dahi a 
s1.1a grande mob,ilidade; que é revestid,o .por 
11111a 1uembrana, onde se encontra u111 gran- · 
ele nllm·ero de papillas; que é nessas pa­
pillas qu~· vêrn te1· ;a,s iter1uinaçõe,s dos 

11e1·vos li11guaes, qtte a parte mais sensível 
da Jing11a é o seu terço posterior (razão 
clesse facto); qne os nervos da língua têm 
por funcção recolher as impressões produ­
ziclas pelo sabor do.s alimentos e transmit­
til-as ao ce1·ebro. 

Tratar do mechanismo do gosto. 
Accentuar que, mu,itas vezes, difficil-

111c11te se distinguem as sensações do ol­
facto das do gosto - os assados, o,s vi­
nl1os. . . impressionall1 o olfacto e não o 
sabei!', corno podem c·onstatar os ,endeflu­
xados. 

_ ,5entido do olf acto - Dizer que o or­
gao do olfacto é constituidó pelas fo,ssas 
nasaes; que estas duas cavidades se acham 

• 

se1)arada.s, 11n1<'l da outra, pelo vo111er; que. 
11oste1·ior1uente, se co1n1nu11ica1u co1n o 
phar)'11ge; que s11as pa1·edes lateraes apre­
s,entam, de cada lado, t1·es 1amina·s o.sseas; 
os ca1·tuc hos - superior, mccli.o e inferior; 
que toda a superficie i11te1·na das fossas 
11a8aes é forrada po1· uma memb1·ana cha-
11111da pitttitaria;. que na piti1itaria se ex­
pande o ne1·,•o ' o.lfactivo., enca1·regado de 
trans111itti1· ao ce1·ebro as impressões pro­
duzidas pelo1s od,ores. 

Dar exJ)licação sobre o 111odo, po1· q11e 
são transn1ittidas essas imp1·essões ao ce­

- 1·eb1·0. - . 
Sentido da audicão - Mostrar onde 

se acha aloja d.o . O appa1·eih0 auditivo e 
fazei· u1n rapido estudo da·s parte,s qtte 
o constitt1ei.n. 

Faz·e1· ,,ê1· q11e esse apJJarelho con1-
J)1·ehe11 de: o ouvido externo, o ou,rido me­
dio e o ·011vido interno. 

I{ef.erin do-se ao ouvido exte1·no, sa­
lie11tar, sobret11do, o papel q11e dese1npe­
nhau1 o pi1vilhão e o oonducto auditivo. 
1\JJohtar a funcção do cerurr1e11, depois de 
explicada a sua l)rocedencia. 

Chan1ar a atte11ção pa1·a a 1uen1brana 
que separa o, ca11al auditivo elo ouvido n1é­
rlio; JJa1·a as ot1tras duas · 111embranas 
janelli1s O\'.al e 1·edo11da, sit11adas e11tre o 
011vido 111édio e o inte1·no; para a cadeia 
dos ossi11hos e st1a d.isposição que be111 
i11dica a iuncção c1ue '·ella dese1npenha; 
yJara a tro1111)a de Eustachio que, por in­
ter1nedio .d11 garganta, bocca e fossas, es­
tabelece a communicacão do ouvido 111é-. " 
dlo com o exte1·ior. 

Dizer q11e o ou,,ido exte1·11,o e o ouvi­
do 1nédio pode1u faltai·, .são si1nples1nente 
pa1·tes acccssoria·s; que o ouvido interno, 
ao contra1·io, ,é indisJJensavel, é a parte 
essencial do apylarelho a11ditiv,o; que elle 
s·e compõe de tres cavidades - o vestí­
bulo, os ,cana·es se,1ni~circul.a1·es e o cara­
col; cp.1e, entquai1to o ·011vido 1nédio se 
ap1·esenta "cheio de ar, o inter110, se acha 
repleto de 111u liquid,o aquo,so; que é reves­
tido por u1na 1nemb1·ana, onde ,se expan­
dem as I·amificações do 11e1·vo ac11stico. 

D·esc1·eve1·, e1n seg11ida, cada 11n1a das 
!)artes do 011vido interno. 

· Insistir se1npre na funcção que eles· 
en1pe11ha cada parte do apparelho audi­
tivo, pois, se11do be1u conhecida, facil111en­
te comp1·el1ende1·ao os alu1n11os o 1necha 
nis.mo da a11dição. 

Sentido da vista - AJJresenta111,do es­
ta1npas, fazer 11ota1· q11e o apparelho -vi­
s11al se compõe de dous globos - os glo­
bos oculares; q11e estes se ncl1am alojados 
e111 duas cavidades do fro.ntal - as orbi­
ta.s; 'qtte, cada µ1n desses .globos, é c 111-
posto de t.res envolto1·ios' e de u1na serie 
d·e meios transparente~. Citar essas ·partes, 
dando 11.1na 1·a1)ida idéa da sua est1·uctura, 
da posição que occupam e rla fu11cção, que 
dese1;11penham·. 

Passar a fa1Iar nos ·orgãos ann.exos ao 
appa1·elho ocular - palpeb1·as, cílios, su­
percílios, gland11las lacrimaes, musculos ..• 
indicando o J)ape'l de cada u111 delles. 

Ref.eri11do-se .aos n1usculos dos olhos, 
' 

• \ 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
' 
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dizei· que a elles · deve o globo ocular a 
grande mobilidade de que é dotado. Ex­
plicai· q.ue esses 1nusculos são em numero 
de · seis, ·quatro dos quaes apresentam 11n1 
trajecto rectilin·eo e dous, um trajecto obli­
qu,o; que os musculos rectos movem os 
olho& e1u flous sentid,os :. vert<ical (para 
cin1a e JJara baixo) e horizontal (para a 
di1·eita e JJara a esquerda) ; que os rnus- . 
cuI0rs obliquos faz-em rhov·er os olhos nos 
sentidos dos ponteiros de um relogio; que, 
ás veze·s, esses muscu1os não se desenvol­
vem igt1almente, do que resulta ficar o glo­
bo ocular um ta11to desviado para um lado 
-- é o ca:w das pessoas vesgas. 

Para dar ideia do m•orlo- por qu,e se 
... 

• 

• 

' 
! 

JJroduz a sensação visual, comparar o glo­
bo ocular a unia camara photographica . 
Assim, mostrar como a pupilla, dando pais"' 
sage111 aos raios luminos,os, corresponde á 
aber.tura desta ·camara; o crystailino, á 
lente .que :produz a imagem e a retina. ao 
fundo sensível, ,o,n,d,e se ,desenha a figura 
do objecto . 

Ensi11ar que os olhos podem .apresen­
tar defeitos .de oonformação. Tratar dos 
1,rincipaes - my,o.pia, prebytismo, hyper-
1net1·opia e dalto11ismo. 

Explicar de que provêm taes anoma­
lias e como corrigil-a•s, fazendo ver que 
o daltonismo é um defeito irremediavel. 

E. B. 

ezus-Chtisto . e o rozitivismo 
' 

POR 

PEDRO BARRETO GALVÃO • 

Indica da obra-Gravura - Chrilf. in Gefhse mani 
Dedicatoria. A Jesus-Christo-A's almas 

cristans. As memorias de meus pais, a minha 
espoza, a memoria de sua mãf e aos meus fi­
lhos. 

Prefacio. 
PRIMEIRA PARTE 

I -Jezus-Cl1risto e os evangelhos cano· 
• 

nlCOS. 
11-Jezus-Christo inaugura o seu minis- · 

terio publico-Instrucções que dá aos seus 
aposto los. Perseguição tendo á frente S. Pau­
lo, contra os convertidos por J ezus. 

111- Doutr.ina de Jezus-Christo caracteri­
sada por alguns trechos dos evangelhos 

lV-Jezus-Christo aperfeiçôa o Mozaismo 
e transforma radicalmente a organisação social 
antiga com a fundação da nova doutrina. 

V-Os melhoramentos da doutrina de 
Jezus-Christo estenden1-se a todos os manda-
mentos da antiga ''Lei''. ' · 

· VI-A constituicão da fan1ilia segundo a 
doutrina de Jezus-Chrlsto. Bodas de Caná. Sin­
teze da moral cristan. 

VII-Os dois poderes sociais: ten1poral e 
espiritual. Sua separação instituída por Jezus­
Christo. 

• 

SEGUNDA PARTE 
• 

1-S. Pau 10, suas epistolas e os evange­
lhos canonicos. Sua convsrsão. 

II-Apostolado de ·s. ' Paulo, seu reco-
11l1ecimento por S. Pedro e outros apostolas. 
Criticas de A. Com te ao Çatholicismo. 

III - Tacito e os cristãos. Epilogo da 
vida de S. Paulo. 

IV-Jezus-Cl1risto institu.e o culto do Ca­
tolicismo- o céo. 

V=A n1issa. 
VI-<3onclusão. 

ANEXOS 

I e II-Uma estatua a Jezus C6risto. (ar­
tigo.) 

III-Guerra religioza -artigo publicado 
no Jornal do Comrnercio. 
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CASA ALVES 

Grande deposito de moveis de estylo 
e completo sortimento 
de moveis naciouaes • 

J. A. PONTES 
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onde a par dos diver-mil e um 
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62 / A ESCOLA PRIMARIA 
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• Os pavilllões Nacio11acs e Extrangeir·os que se acha111 
• 

abcrtc>s desdt~ êlS dez J101·as da 111anl1ã, Jloderão ser ,,isitados 
• 

até as 18 l101·as, exce1)ção feita dos pavill1ões dos Estados 

t 

• 

Unidos, da Inglate1"ra e da "fct1eco .. Slovaquia que. se conse1"­

vé1rão alJet"tos t,a111l)e111 a r.loite. • 

• A <·ntra<lcl é g1·atuita para a visita tls sessões indus-
• 

triaes da Praça ~Iauá, onde o public(> ,te1"a occasião de conl1e-· 

cer os mais n1odernos 111achinisi;nos ·e os n1ell101·es productos 
, 

fabris dos paizes J"epreseotados no grande cer·tamen .. 
. 

' 
No Pavill1ão Arner·icano da Avenida das Nacões fu11ccio• 

o 
• 

• 

nara diariamente, das dez da nove da noite, manhã 
, 
as um 

cine1natographo ir1teressantissin10 e gratt1ito. 
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OCULOS e Plt,CE-NEZ 
para qua\qoo,r de!e1tn da vista 

á p pa re l hos Pbotograp b.t­
cos e Â CIJCSS l)f' i o s • 

lUJZ, · FERRAN DO & C!! L r·aA 
ftUA SOHGALVES DIAS J. 40 - RIO 

CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO • 

A~eq.ictEI. Pa.ssos, 1~0 
• (Proximo a Rua Larga) 

. Tendo adqni rido unia importante · fabrica pode 
~ss1n1 vender todos os seus productos de calçados 

esde as alpercatas a Luiz XV mais barato que qual­
quer casa 50 010 . 

• 

, 
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MODELO NILDA 
De 17 a 26 .... . .... , .................... 4$000 
De 27 a 32. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 5$000 
De 53 a 40 ........... .. ~.. .. . . . . . . . . . . . . . 6$500 

• 

• 

• 

MODELO NORAH 
g~ ~~: ~~- ............. , .............. . 
D ............................. . 

e33a40 ... . .......................... . 
Pelo Correio, mais IS5oO por par 

-

• 

4$500 
5$5Q0 
7$500 

• 

i nt ~en1ett@m-se catalogas illustrados gratis para o 
er1or a que1n os solicitar. 

Peáidos a JULIO DE SOUZA 

• 

• 

-
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. ó{) que o doe.,,.te sente 

com o uso do ·« ELIXIR 
... DE INHAMEi> 

Cont o tratamento pelo 
Elixir de Inhame, o doen­
te CXJJerimenta uma gra11-
de transforn1ação no seu 
estado geral; o apetite , 
aug1ncnta, a d igestão se . 
faz con1 facilidade (devi-

. do ao arl enico) a cor tor­
na-se rosada, o rosto mais 
fresco, n1elhor disposição 
para o trabalho, 1nais for-

~ ça R OS musculos, mais re· 
; sistencia á fadig a e respiração facil. O 

doente torna-se flórescente, ntais gord0 e 
sente itma sensação de bem estar muito 
notavel. 

rtiodo de usar .. O Elix ir de Itzha111e 0 011/art 
deve se r usado 11a dose de uma 

' lher clepo is de cacia ref eição. 

Depu1•m. Fo1.•talece • E ngoi.•da 

' 

~asa das Novidadzs · • 

LUVARIA GOMES 

• 

• Meias, luvas, leques, bolsas, carteiras, rendas, fitas, colares pulseiras brincos" e 
chapeos para 1nenínas e senhoras ' ' ' • J: 

• 

A's Exmas. professoras municipaes faz-se o desconto de 10 º/
0 ' 

• • 
38, TRAVESSA S. FRANCISCO, 38 

' 
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4° Livro de Leitura . . . . • 

THOMAZ GALHARDO 

• 

. • $600 
• .. 1$000 
• . 1$000 
. . 1$003 

Cartilha da Infancia . · . • • • . $600 
2º Livro de Leitura . • . . . • • 1$500 
3º Livro lte Leitura . . . • . • · 2$500 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

1 ° Livro de Leitura . . . • . . 
2º Livro de Leii11ra . . . . . • 
3° Livro de Leitura . • . . . . 
4º Livro de Leitura . • · . . • • 
1 ° Livro de Leitura . . . . . . 

. 2$000 

. 2$500 

. 3$000 

. 3$500 
• 3$500 

SERIE PUIGGARI-BARRETO 

Cartilha Analitica • • • • • • • 1$500 
20 Livro de Leitura • • • • • • • 2i 500 
30 Livro de Leitura • • • • • • • 3$000 
40 Livro d&Leitura . "' 3$000 • • • • • • 

5 Livro de Leitura • • • • • • • 2$500 
# 

ARNALDO BARRETO 
• 

• 

Cartillha das Mães • • 1$000 • • • • • • 

Primeiras Leituras .. • • • • • • 2$000 
Leituras Moraes . • • • • • • • 2$000 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na ~eitura • • • • 1$500 
Cartilha : 1$800 • • • • • • • • • • 

Leitura Preparatoria • 2$500 • • • • • • 
1º Livro de Leitura . .. • • • • • 2$500 
2º Livro de Leitura ' 3$000 • • • • • • • 
4º Livre de Leitura • • • • • • ~ 4$000 

JOÃO I<OPKE • , 

1 ° Livro de leitura . • • • • • • 2$000 
2º tivro de Leitura • • • • • • • 2$500 
3° Livro de Leitura . 2$500 • • • • • • • 
4º Livro de Leitura . • • • • • • 3$500 
5º Livro de Leitura . • • • • • • 4$000 
Leituras Praticas • • • • • • • 3$000 
f abulas ( em verso) . • • • • • • 1$500 

D. MARIA ROSA RIBEIRO 
Leitura Intermediaria . • . • . . 2$000 
Leitura para o 2° anno . • • • • . 2$500 
Leitura para o 3° anno . • . . . . 2$500 
Leitura para o 4° anno • · • . . • 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRETCJ 
Leituras Preparatorias • . . • . • 2$000 
t O Livro de Leitura • • • • . • • 2$000 
2º tivro d~ Leitura • • • • • ~ • . 2$500 
3o· Livro de Leitura . • . • • . • 2$500 
4º Livro de Leitura • . • • • • 3$000 

; • ABILIO CESAR BORGES 

SABINO e COSTA E CUNHA 
Expositor da Lingua Materna • 
Segundo Livro . • • . • . 
Segundo Livro . • • . • • 

. • 1$000 

. . 1$000 

. . 1$000 
f ERREIRA DA ROSA 

Methodo de aprender a ler • • • • $500 
2° Livro de Leitura . . . • • • • • 1$600 
3° Livro de J_citura . • • • • • • : 2$000 
Excursões escolares • • • • • • 1$000 

DR. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1° Ltºvro . . . . 1$-00 . ' . .} 

Vida Infantil 2° Livro . . . • . • 2$000 
VIda Infantil 3° Livro . • • . • . 2$000 

COLLECÇÃO F. T. D . 
Quadros Muraes, cada q11adro . • • 1! 000 
Novos pri11cipios de Leitura . . . . 1$000 
Guia Infantil, 1 ª parte . . . • . . • 2$000 
Guia Infantil, 2ª parte . • . . . . 2$000 
Guia lnfatttil, ás 2 partes . • • • • 4$800 
O 1 ° Livro de André 1 ª parte • ·• • 2$000 
O 2° Livro de André 2ª parte . • • 2$000 
Compendio de Historia Sagrada . • • 3$000 
Noções de Sciencias • . • • . . 3$000 
Anthdlogia (3° livro da col[.) • . . . 4$000 
Antl1ologia ( 4° livro da coll.) · . • • . 6$000 
E. DE AMICIS - Coralção • • • • 2$000 

AFRANIO PEIXOTO 
Minha Terra e Minha Gente . . 
BILAC e NETTO- Contos Patrios • 

'' '' Patria Brasileira . 
'' '' Theatro Infantil . • 

CORNAZ 

• 2$500 
• 3$500 
• 3$500 
• 2$500 

As creançàs e os animaes • • . . • 1$500 
Novos Amigos . . . • • . • • 2$070 
CORREIA e BARRETO~ Era uma vez 2$000 
A. .\i\. PINTO - Proverbias populares 2$000 
BILAC e BOMFIM - Leitura Comple-

meuta r . • . . • • . • • • 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA- Céo, Terra 

e Mar • • . • • • . . • . 3$500 
TANCREDO AMARAL 

Livros das Eacolas • . . . • 
BARRETO E LAET 

• • 3$000 

Anthologia Nacional • • • . • ~- • 6$000 

EUOENIO WERNECK 
' 

Anthologia Brasileira • • • 
JOÃO RIBEIRO 

• • . 6$000 .. 
Autores Contemporaneos . • . . • 3$000 
Se lecta Classica . • . • • • • • 4$000 
DUQUE ESTRADA-- Thesouro Poetico 3$500 
B. P. R. - Leitura Manuscripta • • • 1$500 

A BALTHAZAR DA SILVEIRA 

to tivro de Leitura • • • • • . • $600 Educação Moral e Cívica • • • • ~ 2$500 
Novo 1º Livro de Leitura • • • • • 1$000 OLAVO BILAC-Poesias Infrantis • • 3$500 
2º Livro de Leitura • . . . • • • 2$500 L. FERDINAND - Lyra das Creanças 2$000. 
3º Livro de Leitura • • • ' . • • . 2$500 R. PUIGOARI - Album de~ Gravuras • 2$000 · 

Remettemos ,o nosso catalogo, gratis para todo o Brasil 
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